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I. Informações gerais
1. Contextualização do Programa
O Programa foi aprovado pelo Comité de Direcção da Cooperação para o Desenvolvimento do Ministério italiano dos Negócios Estrangeiros (DGCS) com Deliberação n.137 de 8.11.2010 e foi objecto de um Acordo intergovernamental assinado em 14.03.2011, válido a partir da assinatura. A nomeação dos representantes dos dois Governos no Comité Conjunto (CC) e na Unidade de Gestão (UG) do Programa foi objecto de um intercâmbio de Notas, concluído em 16 de Janeiro de 2012.
A primeira prestação financeira do Programa, igual a € 2.395.000,00, foi objecto de duas transferências sucessivas na Conta Especial do Programa (aberta no BM em nome da UEM): uma primeira transferência de € 1.200.000,00 foi efectuada em 12 de Dezembro de 2011 e uma segunda transferência de € 1.195.000,00 em 22 de Fevereiro de 2012. 

A primeira prestação do Fundo de Gestão da Embaixada da Itália, num montante de € 44.460,00, foi transferida em 07.12.2011. A segunda prestação do Fundo, num montante de € 51.260,00, foi transferida em 12.08.2014. A terceira e última prestação do mesmo Fundo, num montante de € 50.280,00, foi transferida em 20.11.2015. 

A UEM solicitou a Embaixada da Itália o pagamento de subsídios para o pessoal, do quadro e contratado, da UEM empenhado no Programa. Com base nas instruções recebidas pela DGCS foram assim concordadas, entre a Embaixada da Itália e a UEM, as modalidades de utilização do Fundo de gestão, que formam objecto de intercâmbio de Notas.

O Programa iniciou formalmente com a aprovação do Plano Geral de Actividades (PGA) pelo Comité Conjunto (CC), aos 19.08.2013. Nesta reunião, foram igualmente aprovados projectos detalhado descritos no PGA, e os Planos anuais de Actividades para 2013 e 2014. 

O PGA prevê a subdivisão do programa em 5 projectos e 11 sub-projectos, para os quais os respectivos responsáveis assinaram, aos 20.08.2013, Memorandos de Entendimento junto com os respectivos planos de actividade. Um destes sub-projectos prevê a utilização de um Fundo para a investigação aplicada e multissectorial (FIAM), a ser aplicado para a realização de uma pesquisa multissectorial (PIMI - Programa de Investigação Multissectorial Integrada) e para o financiamento de projectos de investigação com base competitiva.

A partir da data de aprovação do PGA foram elaborados os seguintes documentos:

· Relatório Anual de Actividades 2013

· Relatório Semestral de Estado de Implementação para o primeiro semestre de 2014

· Relatório Anual de Actividades 2014

· Relatório Semestral de Estado de Implementação para o primeiro semestre de 2015

· Plano Anual de Actividades 2015

· Relatório Anual de Actividades 2015

· Relatório Semestral de Estado de Implementação para o primeiro semestre de 2016

A partir da sua constituição formal (16.01.2012) a UG reuniu-se em sessões formais catorze (14) vezes, das quais três decorridas em 2012, três em 2013, quatro em 2014, duas em 2015 e duas em 2016.

O Comité Directivo reuniu-se, por sua vez, doze (12) vezes, das quais quatro em 2013, duas em 2014, quatro em 2015 e duas em 2016.

Em 2016 foi realizado o terceiro levantamento sistemático dos indicadores do programa e foi concluída a avaliação dos projectos de pesquiza a serem financiados com o Fundo para a Investigação Aplicada e Multissectorial (FIAM) instituído no âmbito do Programa.

As Actas das reuniões da Unidade de Gestão realizadas no ano 2016 formam o Anexo 1 a este Relatório. As Actas das reuniões do Comité Directivo realizadas no ano 2016 formam o Anexo 2 a este Relatório.
2. Estrutura de gestão do Programa
Consoante o Acordo bilateral, a estrutura de gestão do programa prevê um Comité Conjunto (CC), uma Unidade de Gestão (UG) e um Comité Cientifico (CS), com as competências seguintes:

Comité Conjunto (CC)

Constituído pelos representantes dos Governos italiano e moçambicano, nomeados pelos respectivos Governos através do intercâmbio de Notas Verbais, por um representante da DGCS e um representante do Ministério que tutela o Ensino Superior em Moçambique. O CC aprova o Plano Geral de Actividades (PGA), os planos anuais de actividades e despesas do programa (PAA), os relatórios de actividades anuais (RAA), as prestações de contas e os relatórios de avaliação anual do programa (RVA). Se reúne pelo menos uma vez por ano e todas as vezes que seja requerido pelo menos por uma das partes.

Unidade de Gestão do Programa (UG)

Constituída pelo Responsável do Programa por parte da UEM, nomeado pelo Reitor e colocado no Gabinete de Cooperação da UEM, por um Assistente Técnico Principal italiano (ATP) nomeado pela DGCS e por funcionários pertencentes ao quadro das Direcções centrais da UEM, nomeados pelo Reitor. À UG compete a identificação das linhas de intervenção e desenvolvimento do programa, a elaboração dos planos de actividades e de despesa do programa e dos relatórios das actividades e de despesas a serem enviados ao CC para aprovação. A UG exerce, além disso, a monitoria permanente do programa, apoiada, nos aspectos científicos, pelo Comité Cientifico e reporta ao CC sobre as actividades desenvolvidas no âmbito do programa.

Comité Científico do Programa (CS)

Constituído pelo Director Científico da UEM, por um representante da Academia de Ciências de Moçambique, pelos Directores Adjuntos para a Investigação das Faculdades, pelos Directores dos Centros de Investigação e por três representantes da entidade contratada pela UEM para as actividades de assistência técnica, referentes respectivamente às áreas temáticas da assistência institucional, da formação dos docentes e da investigação científica. Com base nas linhas de intervenção identificadas pela UG e aprovadas pelo CC, o CS é responsável pela definição das áreas temáticas para a investigação aplicada e multissectorial, pela elaboração dos guiões para a elaboração das propostas de investigação e pela selecção, com base no parecer das comissões internacionais de revisores anónimas identificadas para tal, dos projectos de investigação a serem financiados através do Fundo para a Investigação aplicada e multissectorial que será instituído no âmbito do Programa.

Comité Directivo (CD-UEM)
O PGA estabelece que, para assegurar a implementação, monitoria e avaliação interna do Programa seja constituído, por iniciativa da UEM, um Comité Directivo (CD-UEM), cujos Termos de Referência, aprovados pelo CC, preveem que tenha como responsabilidade específica a de assegurar a coordenação das actividades do Programa, reportando para o Magnífico Reitor conforme as normas vigentes na UEM sobre gestão de programas e estando operacionalmente ligado à Vice-Reitoria Académica.
3. Ciclo de Programação, Orçamentação, Execução, Monitoria e Avaliação do Programa 
3.1
Programação e Orçamentação

O Programa é implementado com base num Plano Geral de Actividades, aprovado no início do programa pelo CC, e Planos Anuais de Actividade elaborados pela UG com base nas contribuições dos órgãos responsáveis pela implementação, ouvido o Comité Directivo. A elaboração dos relativos planos de despesa compete à UG, com base nas indicações financeiras dos órgãos implementadores, tendo em conta a necessidade de não ultrapassar os limites de tolerância estabelecidos no artigo 9.5 do Acordo, que estabelece que “Variações, em aumento ou diminuição, entre os Capítulos de Despesa (componentes do Programa), até um valor máximo de 20% por Capítulo, poderão ser feitas pelo Comité Conjunto após elaboração, por parte da UG, de uma proposta técnica neste sentido.”
3.2
Execução

A execução do Programa realiza-se através dos procedimentos administrativos e financeiros em uso na UEM, sendo confiada às Unidades Orgânicas indicadas no PGA por meio de Memorandos de Entendimento assinados entre os responsáveis dessas UOs e o Exm.° Senhor o Vice-Reitor para Administração e Recursos, em nome da UEM.

O Programa é constituído por 3 Áreas Temáticas, 5 Projectos, 11 Sub-Projectos. O esquema é indicado na tabela seguinte, onde é reportada a repartição de competências em termos de implementação.

Tab. 1: Subdivisão do Programa em Áreas Temáticas, Projectos e Sub-projectos

	Cod.
	Área Temática/Projecto/Sub-projecto
	Resp.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais
	

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	GQA

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	DLA

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	DC

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	DP

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades
	CeCAGe

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	CIUEM

	3.2
	Apoio à autoavaliação da qualidade da oferta formativa
	DP

	4
	Reforço da oferta formativa
	

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização dos recursos ambientais e territoriais
	DP

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	DC

	A3
	Apoio à Investigação científica aplicada ao desenvolvimento socioeconómico e territorial
	

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	DC

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	DC

	A4
	Assistência Técnica Externa
	DLA/UG

	A5
	Gestão e Monitoria Financeira
	GC/UG


Em termos operacionais, no âmbito dos sub-projectos foram identificadas 22 actividades e 75 sub-actividades, pelas quais foram identificados 88 indicadores de progresso e 440 metas/produtos, que compõem as respectivas matrizes do Sistema de Monitoria e Avaliação do Programa.

Os Relatórios anuais e Semestrais de actividades reportam o estado de implementação das actividades e estado de implementação financeira, sendo a informação financeira compilada pela Direcção de Finanças utilizando o esquema de prestação de contas do projecto (por capítulos e vozes de despesa) e o esquema em uso para a contabilidade pública (por classificadores económicos).

3.3
Sistema de Monitoria e Avaliação (SMA) 

O PGA define os critérios gerais para a monitoria e avaliação do Programa. Em particular, no que diz respeito a Monitoria, está prevista a redacção sistemática, por parte da Unidade de Gestão (UG) do programa de Relatórios Anuais de Actividade (RAA), Relatórios Semestrais de Estado de Implementação (RSEI), Planos Anuais de Actividades (PAA) e Planos Anuais de Despesa. Os planos devem ser aprovados pelo CC. Para a redacção desta documentação, a UG depende da transmissão atempada da informação produzida pelos responsáveis da implementação das actividades, que, muitas das vezes, não tem chegado nos tempos requeridos.

Os RAA e RSEI, complementados pelas matrizes dos indicadores e das metas do programa e pela respectiva informação financeira, constituem a base documental para a realização das actividades de monitoria e avaliação.

A monitoria permanente do programa é assegurada pelo Comité Directivo, que se reúne pelo menos três vezes por ano, onde participam os dois Vice-Reitores e os responsáveis pela implementação das actividades, para além dos Directores das UOs centrais, e que emite recomendações vinculantes para a execução das actividades.
Quanto às actividades de Avaliação, o PGA estabelece que “a monitoria financeira externa está prevista só em três momentos específicos, correspondentes à análise dos Relatórios Técnico-Financeiros sobre o estado de utilização da Conta Especial 
.” estando a cargo de uma Empresa de Auditoria (EA) selecionada pela UEM por concurso, enquanto “As Missões de Avaliação Externa (MA) serão financiadas pela DGCS e contarão com o apoio logístico da UG. No fim de cada MA o Magnífico Reitor e o Responsável da equipa de avaliação assinarão um Memorandum Técnico (MT) que, com base nos resultados da avaliação, fará as oportunas recomendações para melhorar a eficácia das intervenções em curso ou programadas. Este Memorandum e o Relatório dos avaliadores externos serão examinados e discutidos nas Reuniões de Avaliação Conjunta previstas no âmbito do Programa.”

No total, estão previstas duas (2) Avaliações Intermédias e uma (1) Avaliação Final externas, a serem realizadas com base nos relatórios da EA e nos relatórios de autoavaliação da UEM.

Para medir e monitorar o estado de implementação do programa foram definidas:

· uma Matriz dos indicadores de progresso (88) com base do Plano Geral dos Indicadores contido no PGA, e 

· uma Matriz de Acções e Produtos (440), com base nos documentos de projecto aprovados pelo CC.

As matrizes acima indicadas formam o Anexo 3 a este Relatório.

4. Resultados atingidos

No seu conjunto, a partir do início formal das actividades do Programa, marcado pela 1ª reunião do CC (29.08.2013), o programa está em marcha. A maioria das actividades de capacitação institucional foram concluídas, devendo-se registar ainda atrasos no que diz respeito ao completamento da documentação necessária para formalizar a assinatura dos contratos relativos aos projectos de investigação aprovados no âmbito da segunda selecção.

A seguir são reportados as tabelas relativas ao estado de implementação das actividades, com base nas matrizes dos indicadores e das acções utilizadas no SMA do Programa:

Tab. 2: Indicadores de progresso

	Estado
	N. Indicadores
	% 31.12.2016

	
	24.04.2015
	24.10.2015
	31.12.2015
	31.12.2016
	

	Meta ultrapassada
	1
	6
	10
	13
	14,77

	Meta alcançada
	22
	24
	32
	34
	38,64

	Actividade em progresso
	13
	20
	19
	24
	27,27

	Meta não atingida
	9
	30
	4
	4
	4,55

	Falta informação
	41
	6
	21
	8
	9,09

	Indicador não apropriado

	2
	2
	2
	5
	5,68

	Total
	88
	88
	88
	88
	100,00


Tab. 3: Metas / acções

	Estado
	N. outputs
	% 31.12.2016

	
	24.04.2015
	24.10.2015
	31.12.2015
	31.12.2016
	

	Metas alcançadas
	162
	187
	246
	294
	66,82

	Metas reprogramadas
	73
	133
	158
	144
	32,73

	Metas confirmadas em programação
	120
	119
	35
	1
	0,23

	Actividades suspendidas
	1
	1
	1
	1
	0,23

	Falta informação
	84
	0
	0
	0
	0,00

	Total
	440
	440
	440
	440
	100,00


Em síntese, 53% dos indicadores de progresso alcançaram ou ultrapassaram a meta prevista, com 27% dos indicadores mostrando uma tendência progressiva, enquanto cerca de 67% dos resultados esperados (outputs) já foi atingido, mesmo registando-se um estado de implementação financeira igual a 18,85 % do valor total do programa e de 34,59% do valor da primeira prestação. Isso explica-se com o facto de não terem, ainda, iniciado as actividades mais onerosas em termos de custos, i.e. as actividades de investigação e a aquisição de equipamento científico/ laboratorial.

5. Gestão financeira
A informação financeira elaborada pela DF chegou sempre nos tempos solicitados. Contudo, foram registados erros na atribuição dos códigos de despesa que tiveram que ser corrigidos. O processo de controlo e reconciliação das despesas esteve a cargo da UG, com a assistência dos responsáveis dos sub-projectos. 

Assim, a UG realizou em meados de 2015 encontros individuais com os responsáveis dos sub-projectos, que culminaram com uma reunião onde foram analisadas as projecções de despesa para os anos 2015 e 2016, tendo em conta as despesas efectuadas (e controladas) até finais de 2014. Como resultado destas reuniões, a UG preparou uma proposta orçamental para 2015 e 2016, que foi analisada pelo Comité Directivo e aprovada pelo Comité Conjunto em 14.12.2015, sendo objecto de uma Deliberação específica. Os recursos ainda disponíveis no fim do AF 2016 serão reprogramados para serem utilizados para o financiamento das actividades previstas em 2017.
No geral, os dados financeiros mostram um elevado estado de implementação das actividades realizadas a nível central, com excepção das actividades a cargo da Direcção Científica que, porém, dependem em grande medida da implementação dos projectos de investigação financiados através do FIAM, que iniciaram só em 2016.

A situação financeira do Programa a data de 31 de Dezembro de 2016 é sintetizada na Tabela seguinte.
Tab. 4: Resumo financeiro a 31.12.2016
	 
	PGA
	Compro-missos

	PAA 2013/14/ 15/16
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / recursos program.
	Saldo / Comprom.
	Saldo programavel

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F = C - E
	G = B - E
	H = A - B

	Pessoal Local
	482.393
	482.393
	468.894
	35.722
	276.659
	192.235
	205.735
	0

	Fundo mobilidade e formação
	2.357.570
	1.228.027
	839.498
	123.577
	280.657
	558.841
	947.370
	1.129.542

	Funcionamento e material de consumo
	442.397
	442.397
	410.367
	48.298
	170.455
	239.912
	271.941
	0

	Bens de inventário
	338.640
	93.018
	338.640
	8.719
	77.086
	261.554
	15.932
	245.622

	Sub-total 
	3.621.000
	2.245.835
	2.057.400
	216.316
	804.857
	1.252.543
	1.440.978
	1.375.164

	Assistência técnica externa
	616.000
	6.017
	286.600
	0
	6.017
	280.583
	0
	609.983

	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	17.654
	51.000
	6.853
	17.654
	33.346
	0
	140.346

	Total geral
	4.395.000
	2.269.506
	2.395.000
	223.169
	828.528
	1.566.472
	1.440.978
	2.125.494


A informação financeira detalhada é apresentada mais a frente, no Relatório Financeiro. O estado de implementação financeira por projectos é apresentado na tabela a seguir, onde os valores na terceira coluna [PGA] são os valores do orçamento aprovado pelo CC em 14.12.2015.
No geral, os dados mostram um elevado estado de implementação das actividades realizadas a nível central, com excepção das actividades a cargo da Direcção Científica que, porém, dependem em grande medida da implementação dos projectos de investigação financiados através do FIAM, que ainda não iniciaram.
É de salientar que o total dos pagamentos do IVA até 31.12.2016 corresponde a € 47.256,00. Este montante deverá ser retrocedido ao Programa através de uma rúbrica específica no âmbito dos fundos atribuídos à UEM pelo OE, como previsto no Acordo.
Tab. 5:
Estado de implementação financeira do Programa a 31.12.2016
	Cod.
	Descrição
	Programa [PGA]
	Primeira prestacão

[A]
	Despesas totais

[B]
	Saldo/ 1ª prestaç.
[C]=[A] - [B]
	% gastos/ total
	% gastos / 1a prest.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	691.450
	664.450
	372.835
	291.615
	53,92
	56,11

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção da UEM
	342.950
	315.950
	222.508
	93.442
	64,88
	70,43

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	198.450
	198.450
	198.386
	64
	99,97
	99,97

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	77.000
	77.000
	18.736
	58.264
	24,33
	24,33

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	67.500
	40.500
	5.386
	35.114
	7,98
	13,30

	2
	Reforço da qualidade Académica da UEM
	348.500
	348.500
	150.327
	198.173
	43,14
	43,14

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	279.500
	279.500
	84.023
	195.477
	30,06
	30,06

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	69.000
	69.000
	66.304
	2.696
	96,09
	96,09

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	853.020
	853.021
	337.481
	515.540
	39,56
	39,56

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos processos didácticos
	258.058
	258.059
	246.054
	12.005
	95,35
	95,35

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	114.035
	114.036
	102.052
	11.984
	89,49
	89,49

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	144.023
	144.023
	144.002
	21
	99,99
	99,99

	4
	Reforço da oferta formativa
	594.962
	179.963
	46.015
	133.948
	25,57
	25,57

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	179.962
	415.000
	45.412
	369.588
	10,94
	10,94

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	415.000
	539.929
	94.541
	445.388
	4,55
	17,51

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	2.076.530
	539.929
	94.541
	445.388
	4,55
	17,51

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	2.076.530
	539.929
	94.541
	445.388
	4,55
	17,51

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	59.530
	37.000
	11.859
	25.141
	19,92
	32,05

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	2.017.000
	502.929
	82.682
	420.247
	4,10
	16,44

	A
	Sub-total actividades
	3.621.000
	2.057.400
	804.857
	1.252.543
	22,23
	39,12

	 
	 
	
	
	
	
	
	

	A4
	Assistência técnica externa
	616.000
	286.600
	6.017
	280.583
	0,98
	2,10

	A5
	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	51.000
	17.654
	33.346
	11,17
	34,62

	6
	Monitoria financeira externa
	100.000
	27.000
	0
	27.000
	0,00
	0,00

	7
	Realização de eventos
	10.000
	4.000
	0
	4.000
	0,00
	0,00

	8
	Viagens e imprevistos
	48.000
	20.000
	17.654
	2.346
	36,78
	88,27

	 
	Total geral
	4.395.000
	2.395.000
	828.528
	1.566.472
	18,85
	34,59

	
	
	
	
	
	
	
	

	112000
	Outras despesas com o pessoal
	482.394
	468.894
	276.659
	192.235
	57,35
	59,00

	121000
	Bens
	442.396
	410.367
	170.455
	239.912
	38,53
	41,54

	122000
	Serviços
	3.131.570
	1.177.098
	304.328
	872.770
	9,72
	25,85

	212000
	Maquinaria e equipamento
	338.640
	338.640
	77.086
	261.554
	22,76
	22,76

	 
	Total 
	4.395.000
	2.395.000
	828.528
	1.566.472
	18,85
	34,59


II. Actividades de coordenação e monitoria
1 Órgãos responsáveis pela coordenação e monitoria
A coordenação operacional do Programa é assegurada pela UG e pelo Comité Directivo, onde estão representados os responsáveis directos pelas diferentes actividades previstas no PGA.
O PGA define a UG como a entidade responsável pela elaboração dos Relatórios periódicos (semestrais e anuais) de Actividade, bem como do Relatório Final. Além disso, está previsto que “Antes do fim de Fevereiro de cada ano, a UG organizará encontros anuais de avaliação com todas as partes interessadas nas actividades do Programa, mencionados no ponto 9.8 do Acordo, para examinar o estado de avançamento das actividades programadas e examinar a qualidade das realizações e dos resultados obtidos, utilizando os indicadores de desempenho e de progresso definidos para o Programa.” A finalidade destas Reuniões de Avaliação Conjunta (RAC), é de “elaborar e actualizar os PAAs com base nas indicações provenientes dos relatórios de actividade e das actividades de monitoria”, conforme indicado no PGA. 

Quanto às actividades de monitoria, o PGA estabelece que “A recolha sistemática dos dados, a serem transmitidos regularmente aos Comités Directivo e Conjunto, será realizada pela UG. Além disso, serão utilizados os indicadores de progresso indicados nas MQLs que acompanham a descrição dos projectos e resumidos na matriz ... No início do Programa será realizado um estudo de base para definir os valores iniciais dos indicadores de progresso. Os Relatórios semestrais de Actividades do Programa, elaborados pela UG, deverão ser acompanhados por uma tabela sintética que evidencie o desenvolvimento dos indicadores durante a realização do Programa.” 
O Comité Directivo (CD) é um órgão constituído pela Universidade Eduardo Mondlane para assegurar a coordenação das actividades do Programa e é operacionalmente ligado à Vice-Reitoria Académica, devendo apoiar a Unidade de Gestão. Este órgão é responsável por reportar para o Magnífico Reitor sobre a gestão do Programa e dos projectos.

O Comité Científico (CS) foi criado ao abrigo do Artigo 9, número 9.7, do Acordo assinado em 4 de Março de 2011, como órgão responsável pela supervisão da qualidade das actividades de investigação científica realizadas no âmbito do Programa.

2 Actividades da UG, do CD e do CS
No ano de 2016 a UG realizou, dentre outras actividades, duas reuniões, a primeira das quais (30.06.2016) foi alargada à Faculdade de Arquitectura e Planeamento Físico, para a apreciação do processo de implementação do Programa de Investigação Multissectorial Integrada (PIMI).

A segunda reunião da UG tinha como objectivo, para além de analisar o estado de execução do Programa, a identificação de um processo para o estabelecimento de normas para o pagamento de subsídios no âmbito do programa.

A UG apoiou a realização das reuniões do CD, tendo elaborado as respectivas sínteses. Participou, igualmente, em reuniões de trabalho com os órgãos de direcção (Direcção Científica e Direcção Pedagógica) relacionadas com os assuntos desenvolvidos no âmbito da realização das actividades do programa.

Em 2016 a UG realizou também visitas de monitoria às unidades orgânicas beneficiárias dos projectos no âmbito do Programa, que culminaram com a elaboração do Relatório Anual de Actividades de 2015. Este relatório foi devidamente apreciado pelo CD e posteriormente enviado aos membros do Comité Conjunto (CC) do Programa.

Sempre em 2016, a UG apoiou a Direcção Científica na sistematização da documentação relativa aos projectos de investigação financiados através do FIAM.

O CD realizou em 2016 duas reuniões. Na primeira, realizada a 17 de Maio, o CD apreciou o Relatório Anual de Actividades de 2015, sugerindo algumas integrações e correcções; analisou o estado de implementação das actividades do Programa, em particular do processo de avaliação técnico-científica dos projectos de investigação financiados pelo FIAM e apreciou o relatório sobre o estado de implementação do PIMI. 

Na segunda reunião, realizada a 25 de Outubro, o CD apreciou e aprovou o Relatório Anual de Actividades de 2015, apreciou o relatório sobre a implementação dos projectos da primeira edição do FIAM e do PIMI e discutiu sobre as condições de pagamento de subsídios dos funcionários que realizam actividades no Programa.

3 Constrangimentos

· Atraso, por parte dos coordenadores dos projectos, na elaboração de documentos e envio de informação solicitada pela UG;

· Baixa execução dos fundos dos projectos;

· Atrasos na avaliação técnico-científica dos projectos de investigação.

4 Perspectivas

· Concluir a avaliação científica externa dos projectos de investigação candidatos ao financiamento, no âmbito do segundo edital do FIAM;

· Concluir o processo de selecção da Assistência Técnica externa prevista no programa;

· Realizar a autoavaliação e a avaliação bilateral do programa.

III. Actividades dos órgãos realizadores dos projectos
Projecto 1: Reforço da eficiência dos órgãos de Direcção da UEM

Subprojecto 1.1:
Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
Órgão coordenador: Gabinete para a Qualidade Académica

1. Objectivos
O objectivo principal deste sub-projecto é apoiar a reforma académica e institucionalizar o sistema de garantia da qualidade na UEM para aumentar a eficiência interna e as capacidades da UEM em todos domínios da governação da UEM, através de:

a) Desenvolvimento de regulamentos e procedimentos para implementação do SATCA no âmbito da reforma académica; 
b) Criação de um observatório permanente; 
c) Operacionalização do sistema de avaliação qualidade (criação do GQA, órgãos de facilitação do sistema qualidade, elaboração de procedimentos, indicadores e padrões de auto-avaliação, SADE, etc.); e
d) Criação de base de dados integrada, para monitoria e avaliação da qualidade (M&E).
2. Descrição das actividades 

Actividade 1.1.1:
Apoio à Reforma Académica e Implementação do Sistema de Acumulação e Transferência de Créditos Académicos (SNATCA)

Sub-actividade 1.1.1.1:
Elaboração de linhas directrizes sobre a didáctica na óptica da integração regional e da mobilidade, tendo em vista um sistema de equivalências e créditos com os outros Países da SADC

Esta é uma sub-actividade sob responsabilidade da Direcção Pedagógica. Em 2013 foram elaborados os Termos de referência da comissão de trabalho, foi proposta a sua composição e foi elaborado um documento draft de directrizes. Em 2015 foi criada uma Comissão, dirigida pela DP, que iniciou o levantamento de dados para a formulação do plano de trabalho, concluído em 2016.
Sub-actividade 1.1.1.2:
Constituição de um Observatório permanente da UEM sobre mercado do trabalho, mobilidade e qualificações do Ensino Superior

A função de avaliar a empregabilidade dos graduados está incluída nos processos de autoavaliação dos cursos e, portanto, não foi considerada como uma actividade independente. A constituição de uma estrutura ligada a esta função está presentemente em estudo na UEM, no âmbito da harmonização e revisão dos regulamentos das Direcções Centrais.

Actividade 1.1.2:
Apoio à constituição de um Sistema de avaliação e controlo da qualidade

Sub-actividade 1.1.2.1:
Constituição do Gabinete para Qualidade Académica (GQA)

Esta sub-actividade foi realizada e concluída em 2013.

Sub-actividade 1.1.2.2:
Constituição dos órgãos de ligação do GQA em todas as Faculdades/Escolas da UEM
Esta sub-actividade foi realizada e concluída em 2013.

Sub-actividade 1.1.2.3:
Elaboração das normas sobre procedimentos, indicadores e respectivos padrões para a auto-avaliação dos cursos e programas de ensino da UEM
Esta sub-actividade foi concluída em 2015.

Sub-actividade 1.1.2.4:
Revisão crítica do SADE-CDI no âmbito do SISQUAL 

Esta sub-actividade é da responsabilidade da Direcção dos Recursos Humanos da UEM. Em 2014 foi revitalizada uma Comissão, criada em 2012, para finalizar o processo e elaborar uma nova proposta para o SADE-CDI. A Comissão já apresentou uma proposta de revisão do SADE-CDI, que foi avaliada pelo Conselho da Reitoria em 2016.
Sub-actividade 1.1.2.5:
Capacitação de gestores, docentes e unidades de CTA em garantia de qualidade 

Esta sub-actividade foi concluída em 2015.

Actividade 1.1.3:
Apoio à planificação e gestão académica

Sub-actividade 1.1.3.1:
Constituição de uma base de dados integrada para planificação, análises, monitoria e AQ 

Esta actividade foi executada pelo CIUEM, sob supervisão do GQA. Uma aplicação foi desenvolvida em 2015 e testada em 2016. De uma forma geral, a implementação desta actividade sofreu de uma certa resistência dos utilizadores do sistema. Por isso, a consolidação deste processo foi possível só no ano de 2016.
Sub-actividade 1.1.3.2:
Formação de pessoal no uso da base de dados integrada para planificação, análises, monitoria e AQ
Esta sub-actividade foi concluída em 2015.

3. Resultados atingidos
O GQA tem como função apoiar as faculdades/escolas no processo de auto-avaliação dos cursos e, para o efeito, desenvolveu as seguintes actividades:

a) Formação dos membros das comissões sobre o manual de auto avaliação de cursos;

b) Formação dos membros das diferentes comissões em análise de dados;

c) Formação dos digitalizadores de dados das Faculdades/Escolas 

f) Formação dos coordenadores em elaboração do plano de melhorias e orçamentação 

g) Formação dos coordenadores para a qualidade académica no E-SISQUAL;

Todos os resultados planificados foram atingidos, tendo sido realizado em 2014 o 1º ciclo de auto-avaliação de 19 cursos em 15 Faculdades/Escolas da UEM e, em 2015, o 2º ciclo, que avaliou 11 cursos de Licenciatura. Em 2016 foram auto avaliados mais 5 cursos de licenciatura e 8 cursos de Mestrado. Os fundos remanescentes foram utilizados no 2º semestre de 2016 para fornecer apoio às actividades de formação em análise de dados das comissões dos cursos em avaliação e apoiar as actividades do SNATCA sob responsabilidade da DP.
4. Evolução dos indicadores

	Indicador
	Meta anual 2016
	Valor atingido Dezembro 2016

	Finalizada a proposta de criação de um Observatório permanente sobre mercado do trabalho, mobilidade e Qualificações do Ensino Superior
	DRA
	-

	Procedimentos de auto-avaliação elaborados e aprovados
	Sim
	Sim

	Instrumentos de avaliação (manual) para auto-avaliação elaborados e aprovados
	Sim
	Sim 

	Constituída a base de dados integrada para planeamento estratégico e tomada de decisão
	Sim
	Sim

	N. de dirigentes e unidades formados em planeamento estratégico, gestão e avaliação de qualidade de programa
	32
	16

	N. de docentes e CTA capacitados em avaliação de qualidade
	50
	40

	N. auto-avaliações de cursos finalizados
	9
	20


5. Evidências
	N.
	Descrição das actividades
	Realizador/ autor
	Local da realização
	Data
	Evidências 
	Localização das evidências

	1
	Publicação do relatório global e manual de auto avaliação de cursos
	GQA
	Faculdades/Escolas
	Fev 2015
	Relatório publicado
	Todos órgãos da UEM

	2
	Elaboração do manual para a auto-avaliação dos mestrados
	GQA
	GQA
	30/03/ 15
	Manual
	GQA

	3
	Início do processo de auto-avaliação dos cursos (2º ciclo)
	GQA
	Faculdades e Escolas
	01/04/15
	Guião de procedimentos
	GQA

	4
	1º Encontro com os Coordenação para a Qualidade Académica
	GQA
	Sala 33 - Reitoria
	15/04/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	5
	Elaboração do manual para auto-avaliação de cursos de Ensino a Distância 
	GQA/CEND
	GQA
	15/04/15
	Draft do manual para auto-avaliação de cursos de EaD em conjunto com o CEND
	GQA

	6
	Encontro com as Unidades Orgânicas para feed-back ao plano de melhorias
	GQA
	Faculdades/Escolas
	15 a 30/04/15
	Comunicação enviada às Faculdades/Escolas, guias de marcha e Planos de melhoria
	GQA

	7
	Formação dos membros das comissões de auto-avaliação dos cursos que foram avaliados em 2015
	GQA
	Sala de informática da FAEF
	30/04/15
	Cartas convite, lista de presença, pedido de reserva da sala e guião de formação
	GQA

	8
	Finalização do Manual para auto-avaliação dos cursos de pós graduação -2015
	GQA
	GQA
	30/04/15
	Manual para auto-avaliação dos cursos de pós graduação -2015
	GQA

	9
	Encontros com os Directores dos Órgãos Centrais sobre o plano de melhorias 
	GQA
	Sala dos actos grandes - Reitoria
	06/05/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	10
	Formação dos funcionários em E-SISQUAL
	CIUEM
	GQA
	18/05/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	11
	Reunião com os Directores dos Centros para informar sobre o processo de auto-avaliação dos centros e discussão sobre o manual dos Centros
	GQA
	Sala 33 - Reitoria
	10/06/15
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA

	12
	Realização da formação em digitalização e análise de dados dos inquéritos de auto-avaliação dos cursos;


	GQA
	Sala de reuniões – Reuniões 
	11/06/15
	Cartas convite e listas de presença e guião de digitação e análise de dados
	GQA

	13
	2º Encontro com os coordenadores para a qualidade académica
	GQA
	
	
	
	

	12
	Visita às Faculdades, Escolas e Centros para monitorar o processo de auto-avaliação e a implementação dos planos de melhorias
	GQA
	Faculdades/Escolas 
	19 a 23/10/15
	Comunicação enviada às Faculdades/Escolas, guias de marcha
	GQA

	13
	Participação no Workshop organizado pelo CNAQ de capacitação da IES em metodologia e ferramentas de avaliação da qualidade do ensino superior.
	CNAQ
	Complexo Kaya Kwanga
	Agosto 2015
	Carta convite, processo de inscrição de 2 funcionários do GQA
	GQA

	14
	Início dos trabalhos de Elaboração de Normas de Instalação, Funcionamento e Gestão dos Laboratórios da UEM
	Comissão criada pelo GQA
	Laboratórios de UEM, Centro de Investigação da Manhiça, Johannesburg e Pretória na África do Sul
	Outubro 2015
	Despacho de criação da comissão e Draft do manual de Normas de Instalação, Funcionamento e Gestão dos Laboratórios da UEM 
	GQA

	15
	Comissão Conjunta de Coordenação do Fundo para a Implementação dos Planos de Melhorias dos Cursos de Licenciatura da UEM
	Comissão criada pelo GQA
	GQA
	Outubro de 2015
	Despacho de criação da comissão conjunta e Normas do Fundo para implementação do plano de melhorias dos cursos de licenciaturas e Relatório final 
	GQA

	16
	Elaboração do Manual para a auto-avaliação dos centros de investigação e extensão já na sua fase final de elaboração. O draft deste manual já foi discutido no seminário no qual estiveram presentes os Directores dos diferentes centros existentes na UEM, faltando apenas a sua aprovação
	GQA
	GQA
	Outubro de 2015
	Draft do manual
	GQA

	17
	Capacitação dos coordenadores para a qualidade académica em matéria de elaboração e execução do orçamento do fundo para a implementação de plano de melhorias dos cursos auto-avaliados
	Comissão criada pelo GQA
	GQA
	Dezembro de 2015
	Cartas convite, lista de presenças e síntese
	GQA


6. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	1.1.a
	Pessoal local
	96.488
	96.488
	96.278
	210
	99,78

	1.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	74.061
	74.061
	74.297
	-236
	100,32

	1.1.c
	Funcionamento e materiais
	17.547
	17.547
	17.457
	90
	99,49

	1.1.d
	Bens e equipamentos
	10.354
	10.354
	10.354
	0
	100,00

	1.1
	Total
	198.450
	198.450
	193.386
	64
	99,97


Subprojecto 1.2:
Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
Órgão coordenador: Direcção de Logística e Aprovisionamento 
1. Objectivos
Objectivo Geral da intervenção é aumentar a eficiência interna e as capacidades da UEM em todos domínios da governação.

Objectivos Específicos:

· rever os estatutos da UEM, actualizar e harmonizar com estrutura orgânica, os termos de referência dos órgãos da UEM, de forma a ajustá-los aos novos desafios estratégicos institucionais;

· elaborar políticas, regulamentos e procedimentos de governação eficiente e transparente na UEM;

· estabelecer um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade que inclua um sistema de indicadores, prestação de contas e produção de relatórios periódicos;

· elaborar a matriz de descentralização de funções de recursos humanos;

· identificar e realizar o estudo de viabilidade dos serviços de apoio a serem descentralizados.

2. Descrição das actividades 

Actividade 1.2.1:
Elaboração de novas normas e regras de organização e gestão administrativa
Sub-actividade 1.2.1.1:
Actualização participativa dos estudos sobre a estrutura orgânica, as competências e os mandatos dos órgãos da UEM
No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.1.sobre a actualização participativa dos estudos sobre a estrutura orgânica, as competências e os mandatos dos órgãos da UEM, foram realizadas as seguintes acções:
	Acção

	Responsável
	Data limite
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Proposta de Estatutos da UEM, Proposta de Estrutura Orgânica
	Gab. Jurídico
DRH
	Marco 2014
	CR, CD, CUN
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento Tipo das Faculdades
	Gab. Jurídico
	2013 
	Faculdades
	Concluída

	Proposta de Regulamento Tipo das Escolas 
	Gab. Jurídico
	Ago. 2013 
	CR, CD, CUN
	Concluída

	Proposta de Regulamento Tipo dos Centros
	Gab. Jurídico
	Out. 2013
	CR, CD, CUN
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento Tipo das Unidades Administrativa
	Gab. Jurídico
	Maio 2013
	Unidades Administrativas
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento do Conselho de Reitoria
	Gab. Jurídico
	2013
	Conselho de Reitoria
	Concluída

	Assessoria na Implementação do Regulamento do Conselho de Directores
	Gab. Jurídico
	2013
	Conselho de Directores
	Concluída

	Promover discussão e recolha de contribuições sobre Estatuto de Pessoal das IPES.
	Gab. Jurídico
DRH
	Ago./2013
	MINED, MFP
Conselho de Ministros
	Concluída


Sub-actividade 1.2.1.2:
Constituição de um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas
O sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas é um mecanismo de manter informados a direcção e os órgãos colegiais da universidade.

Esta sub-actividade consiste no estabelecimento de indicadores de resultados de monitoria e avaliação, desenho de fluxograma de comunicação de planos e relatórios de actividades e a criação de uma matriz de monitoria e avaliação de planos de actividades.

Em 2014 foram levantados e identificados os indicadores de resultados de monitoria e avaliação, no ano de 2015 foram realizadas as actividades subsequentes, que foram concluídas no primeiro semestre de 2016. O estado de implementação desta sub-actividade é o seguinte:

	Acção

	Responsável
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação do grupo de trabalho
	Gabinete de Planificação
	Concluída

	Estabelecimento de indicadores de resultados de monitoria e avaliação
	Grupo de trabalho
	Concluída

	Desenho de fluxograma de comunicação de planos e relatórios de actividades
	Grupo de trabalho
	Concluída

	Criação de uma matriz de monitoria e avaliação de planos de actividades.
	Grupo de trabalho
	Concluída


Sub-actividade 1.2.1.3:
Introdução e adopção na UEM do SNAE 
O Conselho de Ministros aprovou o Decreto Nº36/2007, de 27 de Agosto, o Sistema Nacional de Arquivos do Estado (SNAE) e os respectivos instrumentos de operacionalização: 
· Plano de Classificação de Documentos, 

· Tabela de Temporalidade de Documentos e;

· Classificador de informações Classificada. 

Este sub-projecto tem como objectivo permitir à UEM a implementação dos instrumentos de operacionalização do Sistema Nacional de Arquivos do Estado. O estado de realização é resumido pela tabela seguinte:
	Acção

	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação do grupo de facilitadores  
	AHM
	AHM, MFP
	Concluída

	Estudo e análise do SNAE
	Grupo de facilitadores
	AHM, MFP
	Concluída

	Promoção de acções de formação nas Unidades Orgânicas
	Grupo de facilitadores
	AHM, MFP
	Concluída

	Implementação do SNAE
	Grupo de facilitadores
	Unidades Orgânica da UEM
	Concluída


Sub-actividade 1.2.1.4:
Elaboração de instrumentos normativos para a descentralização das actividades de gestão dos Recursos Humanos 
Este sub-projecto tem como objectivo permitir à UEM a elaboração da matriz de descentralização da gestão dos recursos humanos na UEM. O estado de realização é resumido pela tabela seguinte:
	Acção


	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação da comissão de trabalho 
	DRH
	VRAR
	Realizada

	Levantamento e identificação das potenciais funções/ actividades de RH a descentralizar 
	DRH
	VRAR
	Em Curso

	Elaboração da Matriz de descentralização
	DRH
	VRAR, CR, CD
	Em Curso


No âmbito desta sub-actividade estavam previstas as seguintes acções, que porém ainda não foram realizadas:

a) Identificação e criação da comissão de trabalho;

b) Levantamento e identificação das potenciais funções/ actividades de RH a descentralizar;

c) Elaboração da Matriz de descentralização.

Sub-actividade 1.2.1.5:
Elaboração de instrumentos normativos sobre a função directiva ligados à qualidade 
Esta sub-actividade foi retirada porque passou à responsabilidade da área acadêmica e será realizada com fundos do Orçamento do Estado.
Actividade 1.2.2:
Reorganização dos serviços de apoio ao funcionamento da UEM
Esta actividade está subdividida em 3 grupos de sub-actividades, articuladas da forma seguinte:

Sub-actividade 1.2.2.1:
Realização de estudos de viabilidade económica para a terceirização de serviços de apoio
O objectivo é a identificação das soluções mais eficientes em termos económicos e de sustentabilidade técnica e financeira para assegurar serviços de apoio eficazes ao funcionamento da UEM em todos os âmbitos. O estado de realização é resumido pela tabela seguinte:

	Acção


	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação da comissão de trabalho 
	VRAR
	
	Concluída

	Identificação dos serviços
	Comissão
	
	Concluída

	Realização dos estudos de viabilidade e avaliação de custos
	Comissão
	
	Concluída

	Apresentação dos resultados
	Comissão
	
	Concluída

	Identificação de soluções possíveis
	Comissão
	
	Concluída


Sub-actividade 1.2.2.2:
Implementação faseada da terceirização dos serviços
O objectivo é a implementação controlada e gradual das soluções identificadas, acompanhada pela monitoria sistemática dos resultados, com a finalidade de testar os modelos identificados e chegar a uma normatização definitiva. Em 2014 não foi realizada nenhuma actividade.
Sub-actividade 1.2.2.3:
Criação de um serviço central sustentável de manutenção dos equipamentos didácticos e laboratoriais 
Esta actividade tem como objectivo identificar e implementar, em regime experimental, um serviço sustentável, em termos financeiros, de manutenção dos equipamentos, aberto a actividades geradoras de rendimento. O estado de implementação das acções previstas neste âmbito é o seguinte:

	Acção


	Responsável
	Nível de aprovação/ participação
	Comentários/ Outputs

	Identificação e criação da comissão de trabalho 
	VRAR
	VRAR
	Realizada

	Identificação das necessidades
	Comissão
	Comissão
	Realizada

	Definição dos Termos de Referencia (TORs)
	Comissão
	Comissão, VRAR
	Realizada

	Estudo de viabilidade económica
	Comissão
	Comissão
	Em curso

	Implementação de um projecto-piloto
	Comissão + UO
	Comissão + UO
	Em curso

	Avaliação de resultados
	Comissão
	Comissão, VRAR
	Em curso

	Institucionalização, normatização e regulamentação
	Comissão + UO
	Comissão, VRAR
	Em curso


Os serviços que serão revitalizados serão:

· o Centro de Electrónica e Instrumentação 

· os Serviços de manutenção de Edifícios nas Unidades Orgânicas
3. Resultados atingidos 

As actividades estão em fase avançada de realização, segundo o calendário estabelecido, pudendo ser resumidas da maneira seguinte:
Actividades sob responsabilidade do Gabinete Jurídico

No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.1. relativa à actualização participativa dos estudos sobre a estrutura orgânica, as competências e os mandatos dos órgãos da UEM, foram concluídas as atividades com a elaboração dos seguintes documentos:

a) estatutos da UEM, actualização e harmonização com estrutura orgânica, os termos de referência dos órgãos da UEM, 

b) políticas, regulamentos e procedimentos de governação eficiente e transparente na UEM.

Actividades sob responsabilidade do Arquivo Histórico de Moçambique

No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.3 sobre a introdução e adopção na UEM do SNAE, foram realizadas as seguintes acções:

a) realização de acções de estudo e análise do SNAE;

b) realização de acções de formação nas Unidades Orgânicas com vista à implementação do SNAE.

Actividades sob responsabilidade do Gabinete de Planificação

No âmbito da Sub-actividade 1.2.1.2 sobre a constituição de um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas, foram realizadas as seguintes acções:

a) Desenhado o Sistema de Monitoria e Avaliação dos Planos de Actividade (SIPMA) das unidades Orgânicas e Órgãos Centrais;

b) Elaborada uma proposta de matriz como instrumento de monitoria dos planos e avaliação de actividades que inclua: actividades, responsável, prazo, indicadores e resultado esperado.

c) Criadas tabelas modelos para harmonizar o preenchimento e recolha de dados estatísticos das unidades orgânicas.

Actividades sob responsabilidade da Direcção de Logística e Aprovisionamento

No âmbito da Sub-actividade 1.2.2.3 sobre a
criação de um serviço central sustentável de manutenção dos equipamentos didácticos e laboratoriais, foram realizadas as seguintes acções:

a) Elaboração do Estudo sobre Quadro de Equipamento na UEM;

b) Apresentação do Estudo ao Conselho de Directores.

No âmbito da Sub-actividade 1.2.2.1 sobre a
realização de estudos de viabilidade económica para a terceirização de serviços de apoio, foram realizadas as seguintes acções:

a) Visita a uma Universidade com objectivo de colher experiência sobre a implementação e gestão de terceirização de serviços nas Universidades da região;

b) Visita as unidades orgânicas que fizeram parte da amostra do Estudo, com vista a colheita de informação as despesas que suportam os serviços de limpeza e jardinagem e aferir as suas dificuldades na gestão desses serviços;

c) Contacto com empresas prestadoras do serviço de limpeza e jardinagem, com objectivo de colher informação sobre o custo para a terceirização dos serviços nos locais selecionados;

d) Análise comparativa dos custos da limpeza e jardinagem feita pelos órgãos e dos serviços terceirizados.

4. Indicadores e metas

A tabela seguinte monstra o estado de alcance das metas do sub-projecto:
	Indicadores
	Período de Meta
	Alcance

	Número de instrumentos legais produzidos, submetidos para discussão nos órgãos colegiais e aprovados
	2013
	100%

	Constituído no Gabinete de Planificação um sistema de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas 
	2016
	100%

	Elaborada cartilha de orientação dos directores das UOs de gestão para qualidade
	2013
	97%

	Introduzido o Sistema Nacional de Arquivos do Estado (SNAE) na UEM
	2016
	100%

	Estudo de viabilidade económica da terciarização dos serviços não académicos realizado
	2016
	100%

	Concepção da Matriz de descentralização de funções/ actividades de gestão de RH
	2016
	95%

	Serviço Central de manutenção de equipamentos didácticos estabelecido
	2015
	100%

	Formandos em planeamento, gestão e controlo administrativos
	2015
	100%

	Matriz de monitoria e avaliação dos planos de actividade das unidades orgânicas elaborada
	2016
	100%


5. Evidências

	Documento
	Responsável
	Arquivo

	Proposta de Estatutos da UEM
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Proposta de Estrutura Orgânica da UEM
	Gabinete Jurídico, DRH
	DLA

	Proposta de Regulamento tipo das Faculdades
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Proposta de Regulamento tipo das Escolas
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Proposta de Regulamento tipo dos Centros
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Assessoria na implementação do Regulamento tipo das Unidades Administrativas
	Gabinete Jurídico
	DLA

	Recolha de contribuições sobre Estatuto do pessoal das IPES
	Gabinete Jurídico, DRH
	DLA

	Identificação e criação do grupo de facilitadores para adopção na UEM do SNAE
	AHM
	DLA

	Estudo e análise do SNAE
	Grupo de facilitadores
	DLA

	Módulos de acções de formação das Unidades Orgânicas sobre o SNAE
	Grupo de facilitadores
	DLA

	Constituição da Comissão de trabalho para a elaboração de instrumentos normativos para a descentralização das actividades de gestão de Recursos Humanos
	DRH
	DRH

	Constituição da Comissão de trabalho para a criação de um serviço central sustentável de manutenção dos equipamentos didácticos e laboratoriais (SCME)
	VRAR
	DRH

	Termos de referência e identificação das necessidades do SCME
	VRAR
	DRH

	Quadro de Equipamentos e Meios Materiais na Universidade Eduardo Mondlane (Faculdades e Escolas)
	DLA
	DLA


6. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	1.2.a
	Pessoal local
	74.000
	74.000
	14.294
	59.706
	19,32

	1.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	0
	0
	4.197
	-4.197
	 

	1.2.c
	Funcionamento e materiais
	900
	900
	245
	655
	27,22

	1.2.d
	Bens e equipamentos
	2.100
	2.100
	0
	2.100
	0,00

	1.2
	Total
	77.000
	77.000
	18.736
	58.264
	24,33


Subprojecto 1.3:
Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica

Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 1.3.1: Reforço do Departamento de Apoio a Projectos (DAPRO) da Direcção Científica 

Sub-actividade 1.3.1.1:
Actualização da estrutura orgânica do DAPRO
No âmbito desta sub-actividade não foi feito algo e aguarda-se pela aprovação do Regulamento de Funcionamento da DC. 

Sub-actividade 1.3.1.2:
Capacitação (on the Job) dos técnicos afectos ao DAPRO
Não foi realizada alguma actividade de capacitação neste ano.
Sub-actividade 1.3.1.3:
Realização de workshops sobre fund-raising através de concursos a oportunidades de financiamento externo
Não foi realizada alguma actividade de capacitação neste ano.
Sub-actividade 1.3.1. 4: Consolidação dos focal-points da DC nas Faculdades, Centros e Escolas
Não foi realizada alguma actividade de capacitação neste ano. De referir que no momento a DC trabalha com os Directores-Adjuntos para Investigação e Extensão e para Pós-graduação.
2. Evidências 

	Subprojecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	1.3. Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	1. Documento preliminar da estrutura orgânica da DC
	DC
	DC

	
	2. Documento preliminar do Regulamento de Funcionamento da DC
	DC
	DC

	
	3. Carta de autorização para participação no curso sobre angariação de fundos de uma técnica na África do Sul 
	DC
	DC

	
	4. Carta de autorização para participação no curso sobre Gestão de Projectos na cidade de Lisboa - Portugal
	DC
	DC


3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	1.3.a
	Pessoal local
	25.000
	18.500
	0
	18.500
	0,00

	1.3.b
	Fundo mobilidade e formação
	20.000
	12.000
	3.853
	8.147
	32,11

	1.3.c
	Funcionamento e materiais
	17.500
	5.000
	0
	5.000
	0,00

	1.3.d
	Bens e equipamentos
	5.000
	5.000
	1.533
	3.467
	30,66

	1.3
	Total
	67.500
	40.500
	5.385
	35.114
	13,30


4. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· A demora na aprovação do regulamento de funcionamento da Direcção Científica limita a actualização da estrutura do DAPRO.

Desafios

· Garantir uma melhor formação dos técnicos do DAPRO e dos demais que fazem a gestão da investigação científica;

· Assegurar a actualização da estrutura do DAPRO;

· Aumentar o nível de desempenho do DAPRO.

Perspectivas

· Capacitar todos os técnicos do DAPRO e demais departamentos que fazem a gestão dos programas/projectos de investigação científica;

· Concluir a actualização da estrutura do DAPRO.

Projecto 2: Reforço da qualidade didáctica da UEM

Subprojecto 2.1:
Reforço da qualidade académica da UEM

Órgão coordenador: Direcção Pedagógica

1. Objectivos
O objectivo principal deste subprojecto é aumentar a qualidade, a relevância e a eficiência da oferta formativa da UEM, através da melhoria da qualidade dos docentes e investigadores da UEM. São objectivos específicos deste subprojecto:

· Desenvolver modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
· Actualizar as competências didácticas dos docentes e em particular as relacionadas com o ensino à distância 

· Melhorar os instrumentos de regulação da carreira docente para que os mesmos valorizem a qualidade do ensino e da pesquisa 

O relatório apresenta os resultados atingidos, a descrição de actividades realizadas, a evolução dos indicadores e o relatório financeiro.

2. Descrição das actividades realizadas
Actividade 2.1.1:
Apoio à qualidade do ensino

Sub-actividade 2.1.1.1:
Realização de uma pesquisa para o desenvolvimento de modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
Esta sub-actividade consistiu na realização de um estudo sobre modelos pedagógicos participativos centrados no estudante, no contexto da realidade da UEM, para alimentar as formações dos docentes e influenciar as suas práticas didácticas. 

Em 2015, foram introduzidos os dados recolhidos nas 17 Faculdades e Escolas em 2014. Após a introdução de dados, foi iniciada a análise dos resultados e a produção do relatório, que foi apresentado em 2016.
Sub-actividade 2.1.1.2:
Elaboração e realização de um projecto-piloto sobre a formação a distância para a actualização metodológica dos docentes

No âmbito desta actividade, implementada pelo CEND, foram planificadas as seguintes acções:

· Monitoria das práticas dos docentes formados em 2015. Para o efeito, estavam previstos encontros com os docentes; seriam observadas as suas práticas e seria elaborado o relatório da monitoria realizada;

· Formação dos intervenientes em metodologias de EaD:
· Avaliação das acções de formação realizadas;
· Melhoria do programa de formação implementado, onde seriam acomodadas as recomendações dos relatórios de monitoria e da avaliação do modelo de formação, elaborados os planos de formação de acordo com as recomendações sistematizadas e implementado o novo modelo de formação;
· Elaboração do plano de formação para 2017;

· Formação de docentes.

Em 2016 apenas foi realizada a formação dos intervenientes em metodologias de EaD. A formação em causa beneficiou todos os Tutores de EaD que trabalham nos Centros de Tutoria (CT’s) da UEM nas diferentes províncias do país. Estes CT’s são locais de atendimento aos estudantes dos cursos a distância da UEM. Nesta formação estiveram igualmente Tutores de instituições parceiras, que apoiam o EaD na UEM. Para além de tutores participaram docentes e corpo técnico-administrativo do CEND, chefes de departamentos e directores de cursos à distância e corpo técnico-administrativo das Faculdades com EaD e do registo académico., totalizando 34 participantes.
Sub-actividade 2.1.1.3:
Realização de cursos de actualização dos docentes em metodologias didáctica, de investigação e de divulgação científica 

Nesta subactividade, implementada pelo CDA (Centro de Desenvolvimento Académico), foram planificadas capacitações de docentes em matérias didáctico-pedagógicas nas Escolas localizadas fora de Maputo. As formações previstas incluíam os seguintes módulos: Psicopedagogia, TIC no ensino e aprendizagem; indução ao ensino universitário; supervisão de estudantes; ética e deontologia profissional e pedagogia do ensino superior. Nesta subactividades estava prevista a formação de cerca de 120 docentes das Escolas fora de Maputo. 

Durante o ano de 2016 todas as acções de formação planificadas foram realizadas. Foram realizadas as seguintes acções de formação: 
· Práticas pedagógicas sensíveis ao género e diversidade; 
· Desenho e desenvolvimento curricular; 
· Métodos participativos de ensino e aprendizagem; Metodologia de investigação; 
· Avaliação de estudantes e Pedagogia do ensino superior. 
Estas formações foram realizadas na ESUDER e ESCMCQ. As acções de formação nestas duas escolas envolveram cerca de 88 docentes, o que representa um cumprimento do plano em cerca de 73,3%.
As formações não foram realizadas nas na ESHTI e na ESNEC por razões de agenda na articulação entre as Escolas e o CDA.

Sub-actividade 2.1.1.4:
Elaboração de instrumentos de regulação da carreira docente que valorizem a qualidade do ensino e da pesquisa 

Nesta actividade deu-se continuidade a revisão do regulamento da carreira docente. O primeiro documento foi produzido e apreciado pelo Conselho de Reitoria e o Conselho de Directores. Sucessivamente, o Conselho Académico recomendou uma sua revisão através de um processo articulado de auscultação da Comunidade Académica e harmonização com outros instrumentos normativos. Foi portanto criado um grupo de trabalho, com a tarefa de levar a cabo este processo, baixo a supervisão da Direcção Científica. Não houve actividades no ano de 2016.
3. Evolução dos indicadores

Tabela 1 - Sobre indicadores de evolução
	Indicador
	Valor atingido

	N. docentes treinados em metodologias didácticas participativas
	176

	N. docentes treinados em metodologias da investigação e divulgação científica
	35

	Realizada pesquisa sobre modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
	65%

	Elaborado plano de treino dos docentes em metodologias didácticas participativas e metodologias da investigação e divulgação científicas
	100%

	Elaborado projecto-piloto sobre formação de docentes em metodologias didácticas da EaD
	100%

	Actualizado o perfil profissional do docente e elaboradas novas normas de regulação da carreira docente em função da avaliação de qualidade
	100%


4. Evidências

	Documento
	Autor
	Localização

	Pesquisa sobre modelos pedagógicos participativos centrados no estudante e adaptados ao contexto moçambicano
	
	

	Instrumentos de recolha de dados
	FACED
	FACED/DP

	Recolha de dados
	
	

	Desenho de Termos de Referencia
	
	

	Questionário
	
	

	Relatório de pesquisa
	
	

	Projecto-piloto sobre formação a distância para a actualização metodológica dos docentes
	
	

	Relatório de Estudo de viabilidade
	CEND
	CEND/DP

	Projecto-piloto de formação
	
	

	Desenho do modelo de formação
	
	

	Módulos de formação
	
	

	Lista de presenças dos participantes
	
	

	Cursos de actualização dos docentes em metodologias didácticas, de investigação e de divulgação científica
	
	

	Termos de referência
	CDA
	CDA/DP

	Plano de acção
	
	

	Sumários
	
	

	Lista de presenças dos participantes
	
	


6. Estado de implementação das actividades
	SubProj
	
	Situação

	2.1.1.1

FACED
	Digitalização de dados recolhidos em 2014 (estudo sobre modelos pedagógicos participativos centrados na realidade local)
	Realizado

	
	Análise de dados recolhidos
	Realizado

	
	Elaboração do relatório
	Realizado

	2.1.1.2

CEND
	Realizar encontros com os docentes e aplicar o instrumento de recolha de dados
	Realizado

	
	Analisar os dados recolhidos
	Realizado

	
	Elaborar o relatório do estudo de viabilidade
	Realizado

	
	Desenvolver modelos de formação para os gestores e docentes da UEM
	Realizado

	
	Elaborar o plano de formação
	Realizado

	
	Elaborar módulos de formação
	Realizado

	
	Proceder a revisão científica
	Realizado

	
	Realizar a revisão linguística
	Realizado

	
	Avaliar a qualidade dos módulos
	Realizado

	
	Formar gestores
	Realizado

	
	Formar docentes
	Realizado

	
	Monitorar as actividades dos docentes
	Realizado

	
	Elaborar o relatório de avaliação
	Realizado

	
	Melhorar o modelo de formação
	Realizado

	
	Elaborar o plano de formação
	Realizado

	
	Formar
	Realizado

	2.1.1.3

CDA
	Elaborar TdR para facilitadores (Capacitar docentes em matéria didáctico-pedagógica)
	Realizado

	
	Selecionar capacitadores
	Realizado

	
	Capacitar docentes
	Realizado

	
	Realizar um seminário de avaliação da implementação do nosso Plano de Formação
	Por realizar


7. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	2.1.a
	Pessoal local
	64.000
	64.000
	16.795
	47.205
	26,24

	2.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	107.000
	107.000
	37.578
	69.422
	35,12

	2.1.c
	Funcionamento e materiais
	98.500
	98.500
	21.911
	76.589
	22,24

	2.1.d
	Bens e equipamentos
	10.000
	10.000
	7.739
	2.261
	77,39

	2.1
	Total
	279.500
	279.500
	84.023
	195.477
	30,06


8. Constrangimentos, desafios e perspectivas
O fraco domínio de procedimentos para o acesso à recursos financeiros no âmbito do projecto tornaram morosa a implementação das actividades programadas. Espera-se que o entendimento actual permita uma melhor flexibilização e empenho dos implementadores.

Subprojecto 2.2:
Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
Órgão coordenador: Centro de Coordenação dos Assuntos de Género
1. Descrição das actividades 

Não houve actividades com os fundos do Programa em 2016, tendo-se registado apenas algumas despesas na rúbrica para pagamentos a pessoal envolvido nas actividades realizadas em 2015.
2. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	2.2.a
	Pessoal local
	31.273
	31.273
	31.282
	-9
	100,03

	2.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	32.756
	32.756
	30.229
	2.527
	92,29

	2.2.c
	Funcionamento e materiais
	500
	500
	322
	178
	64,40

	2.2.d
	Bens e equipamentos
	4.471
	4.471
	4.471
	0
	100,01

	2.2
	Total
	69.000
	69.000
	66.304
	2.696
	96,09


Projecto 3: Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos processos didácticos
Subprojecto 3.1:
Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica

Órgão coordenador: Centro de Informática da UEM (CIUEM)

1. Descrição das actividades 

Não houve actividades com os fundos do Programa em 2016, tendo-se registado apenas algumas despesas relacionadas ainda a actividades de formação realizadas em 2015.

2. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	3.1.a
	Pessoal local
	19.984
	19.984
	19.984
	0
	100,00

	3.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	13.353
	13.353
	9.433
	3.920
	70,64

	3.1.c
	Funcionamento e materiais
	30.698
	30.698
	22.739
	7.959
	74,07

	3.1.d
	Bens e equipamentos
	50.000
	50.000
	49.896
	104
	99,79

	3.1
	Total
	114.036
	114.036
	102.052
	11.984
	89,49


Subprojecto 3.2:
Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa

Órgão coordenador: Gabinete para a Qualidade Académica
1. Objectivos
O objectivo principal deste subprojecto é apoiar os processo de auto-avaliação, elaboração e implementação dos planos de melhorias a nível das faculdades e unidades (em particular nas Faculdades de Arquitectura e PF, Agronomia e EF, Veterinária, Ciências, Medicina, Educação; no Museu de HN e no CB-UEM) por forma a se atingir a melhoria de qualidade preconizada e a contribuir para a implementação do sistema de uma forma global na UEM, através de:

· Divulgação dos procedimentos e instrumentos da auto-avaliação
· Planificação do processo de auto-avaliação
· Implementação de pelo menos um processo de auto-avaliação de um curso em cada uma das unidades
· Elaboração dos planos de melhorias como resultado das auto-avaliações, 
· Monitoria e avaliação da implementação dos planos de melhoria
2. Descrição das actividades 

Actividade 3.2.1:
Auto-avaliação da qualidade da oferta formativa

Sub-actividade 3.2.1.1:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FAPF


A autoavaliação terminou em 2014. Em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias.  

Sub-actividade 3.2.1.2:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FAEF

A autoavaliação terminou em 2014. Em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias do curso avaliado em 2014. Em 2016 foi realizada a auto avaliação de 2 mestrados, nomeadamente Mestrado em Desenvolvimento Agrário e Mestrado em Protecção Vegetal.  

Sub-actividade 3.2.1.3:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FAVET

O curso de Licenciatura em Veterinária foi avaliado em 2014. Em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias e foram avaliados dois cursos de Mestrado, nomeadamente: Mestrado em Produção Animal e mestrado em Segurança de Alimentos. Em 2016 não se registaram actividades.
Sub-actividade 3.2.1.4:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FACIE


Em 2014 foi concluída a avaliação do curso de Licenciatura em Física e em 2015 foi elaborado o respectivo Plano de Melhorias. Em 2015 iniciou a auto-avaliação de 3 cursos de Mestrado, nomeadamente: Biologia Aquática, Física, Informática. Em 2016 foi finalizada a autoavaliação dos cursos de Física e Informática enquanto continua a avaliação do curso em Biologia Aquática.
Sub-actividade 3.2.1.5:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FACMED

Na FACMED foi avaliado, em 2014, o Curso de Licenciatura em Medicina e, durante o ano de 2015, foi elaborado o relativo Plano de Melhorias. Em 2016 foi iniciada a avaliação do Mestrado em Epidemiologia Laboral e do Campo.

Sub-actividade 3.2.1.6:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FACED

Na FACED foi avaliado, em 2014, o curso de Licenciatura em Psicologia e elaborado o respectivo Plano de Melhorias. Em 2015 foram avaliados os cursos de Licenciatura em Desenvolvimento e Educação de Infância e em Educação Ambiental, bem como o curso de Mestrado em Desenvolvimento Curricular e Institucional.


Em 2016 iniciou a avaliação do curso de licenciatura em Organização e Gestão de Educação, bem como de 3 mestrados, nomeadamente: Mestrado em Educação de Ciências Naturais e Matemática, Mestrado em Educação de Adultos e Mestrado em Administração e Gestão Escolar.

Sub-actividade 3.2.1.7:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na FENG


Em 2014 foi avaliado o curso de Licenciatura em Engenharia Eléctrica e, em 2015, foram avaliados os cursos de Engenharia Mecânica e Engenharia Química. Também em 2015 foi elaborado o Plano de Melhorias do Curso em Engenharia Eléctrica, avaliado em 2014. 

Em 2016 iniciou a avaliação de 2 cursos de licenciatura, nomeadamente: Licenciatura em Engenharia Electrónica e licenciatura em Engenharia Civil.
Sub-actividade 3.2.1.8:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na ESHTI


Em 2014 foram avaliados os 2 cursos de Licenciatura em Informação Turística e em Gestão Hoteleira. Em 2015 foi avaliado o curso de Licenciatura em Gestão de Mercados Turísticos e foram elaborados os Planos de Melhorias dos dois cursos avaliados em 2014. Em 2016 iniciou a avaliação dos cursos de Licenciatura em Animação Turística.
Sub-actividade 3.2.1.9:
Apoio à realização de ciclos de seminários de auto-avaliação na ESCMC


Em 2014 foi avaliado o curso de Licenciatura em Biologia Marinha e em 2015 foi avaliado o curso de Licenciatura em Oceanografia. Os respectivos Planos de Melhorias ainda estão em curso de elaboração. EM 2016 não houve nenhuma actividade.
Outras faculdades/escolas avaliadas

A auto-avaliação estava inicialmente prevista para 9 Faculdades/Escolas da UEM, porém o GQA aumentou o seu raio de acção, contemplando as Unidades Orgânicas abaixo descritas:
	FACULDADE DE LETRAS E CIÊNCIAS SOCIAIS
	Actividade já realizada

	FACULDADE DE DIREITO
	Em 2016 iniciou a avaliação do Mestrado em Ciências Jurídicas

	FACULDADE DE ECONOMIA
	Em 2016 iniciou a avaliação de 2 mestrados, nomeadamente Mestrado e Economia e Desenvolvimento e Mestrado em Gestão Empresarial

	ESNEC
	Actividade já realizada, Planos de Melhoria elaborados e fundo atribuído

	ESCOLA DE COMUNICAÇÃO E ARTES
	Em 2016 iniciou a avaliação do curso de licenciatura em Teatro

	ESCOLA DE SUPERIOR DE DESENVOLVIMENTO RURAL
	Em 2016 iniciou a avaliação de 2 cursos, nomeadamente: Licenciatura em Produção Agrícola e Licenciatura em Produção Animal


Museu de História Natural e Centro de Biotecnologia
As actividades de auto-avaliação não foram realizadas, uma vez que o Manual de Auto-avaliação dos Centros está ainda em fase de elaboração. Os dois centros serão auto-avaliados em 2017, com fundos do orçamento geral do estado.
3. Resultados atingidos

Em 2013 iniciou-se o 1º ciclo de auto-avaliação dos cursos, tendo de 2014 a 2015 sido avaliados 30 cursos, sendo 29 de licenciatura e 1 de mestrado, em 16 Faculdades e Escolas da UEM. Em 2016 iniciou-se a auto-avaliação de 9 cursos de licenciatura em 5 Faculdades/ Escolas e de 11 cursos de mestrados em 6 Faculdades.
O processo de auto-avaliação de um curso inclui as seguintes actividades: 
a) Nomeação da comissão de auto-avaliação

b)
Elaboração do plano de actividades da auto-avaliação 

c)
Elaboração do orçamento

d)
Início da recolha de dados

e)
Compilação de dados

f)
Elaboração do Relatório de auto-avaliação dos cursos escolhidos;

g)
Submissão do Relatório final ao GQA,

h)
Elaboração e submissão do Plano de Melhorias

As actividades de auto-avaliação dos cursos realizadas em 2016 foram suportadas na sua totalidade pelo orçamento geral do estado, uma vez que não estavam planificadas nem orçamentadas, no âmbito deste projecto.
Tabela 2.
Número de cursos de licenciatura autoavaliados por ano e por unidade académica de 2013 a 2016 na UEM 
	Faculdade/
Escola
	Graduação

	
	Cursos avaliados
	Cursos em avaliação em Dezembro de 2016
	Total cursos avaliados e em avaliação
	N° total de cursos na UO total e elegíveis para avaliação
	% de cursos avaliados e em avaliação em relação aos elegíveis

	
	2014
	2015
	2016
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	Total
	Elegível 1.
	

	Faculdades 

	FACECO
	3
	0
	0
	0
	3
	4
	
	75%

	FACED
	1
	2
	0
	0
	3
	5
	
	60%

	FACMED
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	
	100%

	FAEF
	2
	0
	0
	0
	2
	3
	
	67%

	FAF
	0
	1
	0
	0
	1
	1
	
	100%

	FAPF
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	
	100%

	FAVET
	1
	0
	0
	0
	1
	2
	
	50%

	FC
	1
	0
	0
	0
	1
	16
	
	6%

	FD
	1
	0
	0
	0
	1
	1
	
	100%

	FEUEM
	1
	2
	0
	0
	3
	8
	
	38%

	FLCS
	1
	0
	0
	0
	1
	17
	
	6%

	Escolas 

	ECA
	1
	1
	1
	0
	3
	4
	
	75%

	ESCIDE
	0
	0
	0
	0
	0
	1
	
	0%

	ESCMC
	1
	0
	0
	0
	1
	4
	
	25%

	ESHTI
	2
	1
	0
	1
	4
	6
	
	67%

	ESNEC
	1
	2
	0
	
	3
	7
	
	43%

	ESUDER
	1
	1
	0
	2
	4
	6
	
	67%

	TOTAL
	19
	10
	1
	3
	33
	
	
	38%


1 Cursos elegíveis são os que já graduaram com base no currículo em avaliação

Tabela 2.
Número de cursos de licenciatura autoavaliados por ano e por unidade académica de 2013 a 2016 na UEM 
	Faculdade/
Escola
	Pós-graduação

	
	Cursos avaliados
	Cursos em avaliação em Dezembro de 2016
	Total cursos avaliados e em avaliação
	N° total de cursos na UO e elegíveis para avaliação
	% de cursos avaliados e em avaliação

	
	2015
	2016
	
	
	Total
	Elegíveis 1
	

	Faculdades

	FACECO
	0
	2
	0
	2
	5
	
	40%

	FACED
	0
	1
	1
	2
	6
	
	33%

	FACMED
	0
	0
	0
	0
	3
	
	0

	FAEF
	0
	0
	1
	1
	10
	
	10%

	FAF
	0
	0
	0
	0
	1
	
	0

	FAPF
	0
	0
	0
	0
	1
	
	0

	FAVET
	0
	0
	0
	0
	2
	
	0

	FC
	1
	1
	1
	3
	7
	
	43%

	FD
	0
	0
	0
	0
	7
	
	0

	FEUEM
	0
	0
	0
	0
	3
	
	0

	FLCS
	0
	0
	1
	1
	7
	
	14%

	Escolas

	ECA
	0
	0
	0
	0
	1
	
	0

	ESCIDE
	0
	0
	0
	0
	0
	
	0

	ESCMC
	0
	0
	0
	0
	3
	
	0

	ESHTI
	0
	0
	0
	0
	0
	
	0

	ESNEC
	0
	0
	0
	0
	0
	
	0

	ESUDER
	0
	0
	0
	0
	0
	
	0

	TOTAL
	1
	4
	4
	9
	56
	
	16%


1 cursos elegíveis são os que já graduaram com base no currículo em avaliação

Principais acções de melhoria identificadas

Dos 30 cursos auto-avaliados, apenas 22 elaboraram o seu plano de melhorias, como evidenciado na Tabela seguinte:

Tabela 3.
Número de cursos de licenciatura com planos de melhoria elaborados 
	Faculdade/
Escola
	Graduação

	
	Total cursos avaliados 
	Número de cursos com planos de melhoria
	% de cursos avaliados com planos de melhoria

	
	
	
	

	Faculdades

	FACECO
	3
	3
	100%

	FACED
	3
	3
	100%

	FACMED
	1
	0
	0%

	FAEF
	2
	0
	0%

	FAF
	1
	1
	100%

	FAPF
	1
	0
	0%

	FAVET
	1
	1
	100%

	FC
	1
	1
	100%

	FD
	1
	0
	0%

	FEUEM
	3
	3
	100%

	FLCS
	1
	0
	0%

	Escolas

	ECA
	3
	3
	100%

	ESCIDE
	0
	0
	N/A

	ESCMC
	1
	0
	0%

	ESHTI
	3
	2
	67%

	ESNEC
	3
	3
	100%

	ESUDER
	2
	2
	100%

	TOTAL
	30
	22
	73%


Tabela 4.
Recursos humanos envolvidos na implementação do SISQUAL de 2013 a 2016 
	
	Número de pessoas envolvidas em cada ano

	
	2013
	2014
	2015
	2016

	Pessoal afecto ao GQA
	3
	5
	5
	5

	Colaboradores do GQA

	Colaboradores permanentes
	2
	2
	3
	4

	Colaboradores por tarefas
	1
	1
	3
	1

	Comissões centrais

	Comissão para AA dos cursos licenciatura  
	12
	12
	0
	0

	Comissão para cursos de mestrado 
	0
	6
	0
	0

	Comissão para elab. De normas dos laboratórios 
	0
	0
	6
	5

	Comissão para gestão do Fundo de Melhorias -FIPlaM
	0
	0
	5
	0

	Comissões de auto-avaliação por unidade orgânica

	ECA
	0
	16
	5
	5

	ESUDER
	0
	8
	6
	8

	ESNEC
	0
	6
	6
	6

	ESCMC
	0
	6
	0
	0

	ESHTI
	0
	12
	0
	6

	FAVET
	0
	12
	0
	0

	FACECO
	0
	23
	0
	12

	FACED
	0
	7
	18
	24

	FACMED
	0
	9
	0
	6

	FLCS
	0
	10
	0
	0

	FC
	0
	7
	18
	6

	FAEF
	0
	14
	0
	12

	FAPF
	0
	5
	0
	0

	FAENG
	0
	9
	6
	9

	FAF
	0
	0
	6
	0

	Faculdade de Direito
	0
	10
	0
	0


Tabela 5.
Acções de formação realizadas pelo GQA e número de pessoas formadas de 2013 a 2014 
	Acção de formação e divulgação
	Número de pessoas formadas em cada ano

	
	2013
	2014
	2015
	2016

	Manual de auto-avaliação licenciaturas
	
	
	11
	37

	Manual de auto-avaliaçào mestrados
	
	
	9
	21

	Digitação de inquéritos
	
	29
	18
	12

	Análise de dados
	
	27
	28
	23

	e-SISQUAL
	
	
	18
	7

	Elaboração e orçamentação dos planos de melhoria
	
	
	
	24

	Liderança para gestores pedagógicos
	
	
	25
	

	Seminários 
	118

	90

	76

	52
+99


	Workshops 
	
	46

	19

	


4. Evolução dos indicadores

	Indicador
	Meta em 2014
	Valor em 2014
	Meta em 2015
	Valor em 2015
	Meta em 2016
	Valor em 2016

	N. Processos de auto-avaliação finalizados nas Faculdades e Escolas
	9
	19
	0
	11
	0
	

	N. Processos de auto-avaliação iniciados nas Faculdades e Escolas
	9
	19
	0
	11
	0
	

	N. de debates públicos sobre os resultados da auto-avaliação realizados nas Faculdades e Escolas
	2
	5
	0
	0
	0
	


5. Evidências

	N.
	Descrição das actividades
	Realizador/autor
	Evidências 
	Localização das evidências

	1
	Relatórios de auto-avaliação dos cursos. 
	GQA
	Relatórios de auto avaliação, Despachos da criação das comissões e bens adquiridos
	GQA

	3
	Planos de Melhorias dos cursos auto-avaliados
	GQA
	Planos elaborados
	GQA/ Faculdades e Escolas 

	3
	Debates públicos sobre os resultados da auto-avaliação realizados nas Faculdades e Escolas
	GQA
	Relatórios elaborados
	GQA/ Faculdades e Escolas 


6. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	3.2.a
	Pessoal local
	81.063
	81.063
	81.111
	-48
	100,06

	3.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	18.400
	18.400
	18.397
	3
	99,98

	3.2.c
	Funcionamento e materiais
	44.560
	44.560
	44.494
	66
	99,85

	3.2.d
	Bens e equipamentos
	0
	0
	0
	0
	--

	3.2
	Total
	144.023
	144.023
	142.917
	21
	99,99


Projecto 4: Reforço da oferta formativa

Subprojecto 4.1:
Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais

Órgão coordenador: Direcção Pedagógica

1. Objectivos
O objectivo principal deste subprojecto é aumentar a qualidade, a relevância e a eficiência da oferta formativa da UEM através da adequação dos cursos actuais e da introdução de novos cursos e programas de ensino em áreas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais. 

São objectivos específicos deste subprojecto:

· Rever, de forma participativa, a estrutura curricular dos cursos de Licenciatura em 5 Faculdades e 2 Escolas;
· Rever, de forma participativa, a estrutura curricular dos cursos de pós-graduação em 4 Faculdades e apoiar a formulação dos CS dos novos cursos de Mestrado e Doutorado.
2. Descrição das actividades 

Actividade 4.1.1:
Apoio técnico-financeiro à revisão e actualização curricular e à introdução de novos cursos de Licenciatura

Ao nível deste subprojecto foram realizadas em 2016 as actividades abaixo indicadas.

Na Faculdade de Ciências foram realizados os seguintes seminários:

· Seminário de avaliação da implementação dos novos currículos dos cursos de Química, tendo sido analisada a sua relevância, atractividade e empregabilidade. Este seminário contou com 64 participantes, envolvendo docentes, estudantes e pessoal técnico-administrativo da Faculdade. O seminário teve como objectivo: debater a implementação das disciplinas multidisciplinares dos cursos de Licenciatura em Química Industrial e de Licenciatura em Química Ambiental, bem como identificar novos cursos a serem introduzidos, para dar resposta às necessidades actuais do país.

· Seminário de revisão curricular do Departamento de Ciências Biológicas (DCB) que tinha por objectivo: colher contribuições para a melhoria do processo de revisão curricular, visando a sua finalização. Este seminário assentou na apreciação das propostas de revisão curricular elaboradas. Este departamento está a rever quatro cursos de licenciatura (Biologia Aplicada; Ecologia e Biodiversidade Terrestre; Biologia Marinha Aquática e Costeira e Biologia e Saúde. Este último será substituído pelo curso de Licenciatura em Ciências Biomédicas, como resultado do processo actual de revisão curricular na Faculdade de Ciências). 

· Seminário do Departamento de Física (DF) com o objectivo de rever e harmonizar os planos temáticos dos cursos de Física e de Meteorologia. Durante o seminário foi harmonizado o documento base dos cursos de Física e de Meteorologia, foram revistos os planos temáticos, definidas as precedências e definido o plano de transição curricular, bem como o plano de equivalências.

A Faculdade de Medicina realizou um seminário para socializar a proposta do novo currículo e juntou diversas sensibilidades (com envolvimento global de 70 participantes). Este seminário teve como principal objectivo disseminar as principais alterações do currículo do curso de Licenciatura em Medicina, transformado num currículo baseado em competências. 

A Faculdade de Veterinária organizou um seminário de apreciação e definição de estratégias para a implementação dos cursos recentemente aprovados (Ciência e Tecnologia de Alimentos e o de Ciência e Tecnologia Animal). O seminário serviu igualmente para a divulgação destes cursos. Para além destes objectivos, permitiu lançar o processo de revisão do curso de Medicina Veterinária. 

A Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal realizou um seminário de revisão curricular dos cursos de Licenciatura em Engenharia Agronómica e de Licenciatura em engenharia Florestal, visando a actualizacão dos seus conteúdos, adequando-os às transformações socioeconómicas do país. Este seminário teve cerca de 50 participantes.

As restantes Faculdades e Escolas (Faculdade de Arquitectura e Planeamento Físico; Escola Superior de Hotelaria e Turismo, de Inhambane e a Escola Superior de Ciências Marinhas e Costeiras, de Quelimane) não reportaram actividades realizadas no âmbito deste subprojecto.

Actividade 4.1.2:
Apoio técnico-financeiro ao desenho e à introdução de cursos de Mestrado e Doutorado, em parceria com entidades externas

Neste âmbito, a DC tramitou processos de solicitação de pagamento de subsídio aos membros da comissão de elaboração de curso de Doutoramento em Biociências e Saúde Pública. O currículo elaborado já foi aprovado pelo Conselho Universitário. O programa de Doutoramento em Biociências e Saúde Pública será ministrado em conjunto pelas Faculdades de Ciências (FC), Medicina (FAMED), Veterinária (FAVET) e Agronomia e Engenharia Florestal (FAEF). 
Foi também tramitado o processo de financiamento das actividades da Comissão para a elaboração do Curso de Mestrado em Género do Centro de Coordenação dos Assuntos do Género (CeCaGe). O financiamento solicitado é para pagamento de subsídio aos membros da comissão para a elaboração do currículo, despesas para a realização de um workshop para a harmonização da proposta do currículo, despesas para a realização de um seminário de socialização do currículo à comunidade universitária, pagamento de recargas de telefonia móvel para comunicação e despesas de combustível para os membros da comissão.
Foi também tramitado pela DC o processo de pedido de financiamento de despesas de viagem à Cidade de Cabo (África do Sul) de um membro da comissão para a elaboração do currículo de Doutoramento em Ciências Agrárias da Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal, com o propósito de ir apresentar aos demais especialistas da área com vasta experiência para angariação de sugestões e comentários que poderão melhorar o currículo. O documento elaborado já foi submetido aos Órgãos Colegiais para apreciação e aprovação. 
De referir que o financiamento não está restringido para as unidades académicas anteriormente previstas, pois houve a necessidade de alargar e apoiar as unidades que estão no processo de elaboração de currículos relacionados com as áreas financiadas pelo Fundo Italiano.
3. Evidências 

	Subprojecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	4.1. Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	1. Currículo do curso de Doutoramento em Biociências e Saúde
	FC/FMED/ FAVET/FAEF
	DC

	
	2. Carta de solicitação do financiamento do CeCaGe
	CeCaGe
	CeCaGe/DC

	
	3. Currículo do curso de Mestrado em Género
	CeCaGe
	CeCaGe

	
	3. Currículo de Doutoramento em Ciências Agrárias
	FAEF
	FAEF/DC


4. Estado de implementação das actividades 

	Análise crítica e participativa dos resultados da autoavaliação
	Realizada

	Estudo das necessidades da sociedade
	Realizado

	Debate e validação da criação de novos cursos
	Realizado

	Elaboração de novos currículos
	Em curso

	Análise e submissão das propostas de currículos de novos cursos
	Em curso

	Determinação das necessidades de formação
	Em curso

	Elaboração de Planos de formação
	Em curso


5. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	4.1.a
	Pessoal local
	49.586
	49.586
	7.389
	42.197
	14,90

	4.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	62.000
	62.000
	9.329
	52.671
	15,05

	4.1.c
	Funcionamento e materiais
	68.377
	68.377
	29.297
	39.080
	42,85

	4.1.d
	Bens e equipamentos
	0
	0
	0
	0
	--

	4.1
	Total
	179.963
	179.963
	46.015
	133.948
	25,57


6. Constrangimentos, desafios e perspectivas
O fraco domínio de procedimentos para o acesso à recursos financeiros no âmbito do projecto tornaram morosa a implementação das actividades programadas. Espera-se que o entendimento actual permita uma melhor flexibilização e empenho dos implementadores.
Subprojecto 4.2:
Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 4.2.1:
Reorganização e integração funcional de espaços e equipamentos laboratoriais na FAEF, FMED, FVET, FCIE, FENG, no CB-UEM e no MHN, segundo normas de segurança e critérios de optimização do funcionamento e manutenção de padrão internacional.

Foi realizado e financiado entre os dias 23 de Fevereiro e 4 em Março de 2016, pelo Museu da História Natural (MHN) em coordenação com a DC, o segundo “Curso de Preservação e Valorização de Colecções Entomológicas” visando a reorganização e integração funcional de espaços do Museu da História Natural, segundo normas e critérios de optimização do funcionamento e manutenção do padrão internacional. 
O primeiro curso foi realizado no mês de Maio de 2015. A realização do segundo curso estava prevista para Outubro de 2015, mas por várias razões foi adiado para este ano. 
Neste curso foram capacitados 27 técnicos provenientes de seguintes instituições: Museu da História Natural (13), Faculdade de Ciências (5), Faculdade de Agricultura da Universidade Católica de Moçambique (2), Aeroportos de Moçambique (2), Instituto Superior Politécnico de Manica (2), Faculdade de Agronomia e Engenharia Florestal (1), Parque Nacional de Gorongosa (1), Instituto de Investigação Agrária de Moçambique (1). 
O curso tinha como enfoque: preparação e gestão de colecções entomológicas; valorização de colecções de história natural; produção, digitalização e publicação de dados de colecções científicas; e digitalização/fotografia de espécies entomológicas.
Sub-actividade 4.2.1.1:
Levantamento dos espaços e equipamentos existentes na FVET, FAEF, FMED, FCIE e FENG e identificação das necessidades de integração.

Não foi realizada esta actividade em 2016.
Sub-actividade 4.2.1.2:
Realização de um estudo de viabilidade para a constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação ambiental.

A DC não realizou a actividade como estava prevista anteriormente. Mas para harmonizar as actividades de organização e funcionamento dos laboratórios em geral, foi criada a comissão para a elaboração de “Manual de procedimentos gerais para a instalação, funcionamento, gestão e manutenção de laboratórios”. O manual foi produzido, apreciado e aprovado no dia 9 de Junho de 2016 pelo Conselho Universitário. Foi realizado no dia 9 de Novembro pela DC um seminário com vista a divulgação do manual para o seu uso em todas unidades académicas.
Sub-actividade 4.2.1.3:
Apoio à implementação da Plataforma e à constituição de um serviço integrado de manutenção e reposição de equipamentos para a investigação.

Nesta sub-actividade, a DC monitorou o processo de compra de material de laboratório de ambiente para o Curso de Engenharia do Ambiente da Faculdade de Engenharia (FENG). 
O expediente foi submetido, em 2015, à Direcção de Logística e Aprovisionamento (DLA) para proceder à compra do equipamento, e, por sua vez, a DLA pediu à Direcção das Finanças a informação sobre cabimento orçamental, mas por razões desconhecidas o processo estava praticamente arquivado ou mal parado. A DC descobriu que o processo estava mal parado na Direcção de Finanças quando procurou perceber as razões da demora na aquisição dos equipamentos junto das pessoas indicadas para sua tramitação. No momento o processo está em tramitação na Direcção de Finanças. 
Na proposta são solicitados equipamentos para avaliação da qualidade do ar; avaliação da qualidade de água e para análise qualitativa e quantitativa dos poluentes. Este equipamento é de grande importância para a FENG pois irá viabilizar o processo de ensino-investigação científica ligado ao ambiente.

Actividade 4.2.2:
Inclusão de estágios práticos de estudantes nas actividades de pesquisa

Com esta actividade pretende-se contribuir para o incremento de número de estudantes de pós-graduação empenhados em estágios práticos e investigação, envolvendo áreas de estudos ambientais estratégicas para o desenvolvimento do país.
Sub-actividade 4.2.2.1:
Apoio de estágios para os estudantes finalistas no âmbito das actividades de investigação de interesse ambiental.

Com vista a implementar esta sub-actividade, a DC enviou no mês de Junho uma circular às unidades académicas solicitando a submissão de propostas para estágios na área ambiental. Neste âmbito, a DC recebeu duas propostas, uma da Escola Superior de Desenvolvimento Rural (ESUDER) e outra da Faculdade de Educação (FACED). Ambas as propostas foram aprovadas pela DC para financiamento das suas actividades. 

3. Evidências

	Sub-projecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	4.2. Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	1. Relatório do Segundo Curso de Preservação e Valorização de Colecções Entomológicas
	MHN
	MHN/DC

	
	2. Carta de solicitação de submissão de propostas de estágio na área ambiental
	DC
	DC

	
	3. Manual de procedimentos gerais para a instalação, funcionamento, gestão e manutenção de laboratórios
	DC
	DC

	
	4. Cartas de solicitação para aquisição de equipamento de laboratório para o Curso de Engenharia do Ambiente
	FENG
	DC


4. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	4.2.a
	Pessoal local
	20.000
	20.000
	0
	20.000
	0,00

	4.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	23.000
	23.000
	15.606
	7.394
	67,85

	4.2.c
	Funcionamento e materiais
	123.285
	123.285
	26.713
	96.572
	21,67

	4.2.d
	Bens e equipamentos
	248.715
	248.715
	3.093
	245.622
	1,24

	4.2
	Total
	415.000
	415.000
	45.412
	369.588
	10,94


5. Constrangimentos, desafios e perspectivas

Constrangimentos

· A não realização anual de inventário por parte da Direcção de Administração do Património e Desenvolvimento Institucional (DAPDI) limitou a realização do levantamento de espaços e equipamentos ambientais na universidade;

· Limitada coordenação com as unidades académicas que ministram cursos de pós-graduação ligados à ambiente para a promoção de estágios práticos. 

Desafios

· Coordenar com a DAPDI de modo a se efectivar o levantamento de espaços e equipamentos para estudos ambientais;

· Coordenar com as Faculdades e Escolas para integrar os estudantes nas actividades de pesquisas através de apoio financeiro aos trabalhos de campo dos estudantes que realizam os seus trabalhos de culminação de cursos na área ambiental; 

Perspectivas

· Efectivar o levantamento de espaços e equipamentos ligados aos estudos ambientais;

· Reorganizar e integrar funcionalmente os espaços e equipamentos laboratoriais nas Faculdades de Agronomia e Engenharia Florestal, Faculdade de Medicina, Faculdade de Veterinária, Faculdade de Ciências, Faculdade de Engenharia, no Centro de Biotecnologia e no Museu da História Natural, segundo normas de segurança e critérios de optimização do funcionamento e manutenção de padrão internacional;
· Promover e apoiar financeiramente aos estudantes tanto de graduação como de pós-graduação para a realização estágios práticos da área ambiental.
Projecto 5:
Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica

Subprojecto 5.1:
Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada

Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 5.1.1:
Gestão do Fundo de Investigação

Sub-actividade 5.1.1.1:
Assistência Técnica à organização de concursos abertos a grupos de investigação
Em Março de 2016, a DC lançou dois editais, um para renovação de bolsa de estudo para pagamento de inscrição e propinas e outro para financiamento de trabalhos de investigação conducentes à culminação de estudos de pós-graduação de cursos da UEM para o ano 2016. A ideia é de continuar a financiar aqueles estudantes que já tiveram no ano anterior uma bolsa de estudo e que tem um bom aproveitamento pedagógico. A DC achou importante que estes estudantes sejam ainda atribuídos bolsas até terminarem os seus cursos de pós-graduação e ainda terem o financiamento para a realização dos seus trabalhos de investigação para a culminação de curso. 

Os editais em versões electrónicas e impressas foram distribuídos para as unidades orgânicas, disponibilizados na página Web da UEM, no Jornal Notícias e também enviados por email para os Directores, Directores Adjuntos para Pós-graduação e de Investigação e Extensão das Unidades Académicas. 

A selecção das propostas de pedido de renovação das bolsas foi apenas pela avaliação da adequação dos documentos submetidos aos critérios definidos e anunciados no edital. Nos critérios, o bom desempenho (média igual ou superior a 14 valores) do ano anterior foi o mais importante para a renovação da bolsa. A DC recebeu no total quarenta e uma (41) propostas de renovação de bolsa de estudos e foram aprovadas trinta e oito (38). As três propostas reprovadas, duas pelo facto de terem apresentado um baixo desempenho académico e uma foi indeferida pelo facto de não ter-se beneficiado de bolsa de estudos no ano anterior.
Sub-actividade 5.1.1.2:
Assistência Técnica à Avaliação anónima dos projectos de investigação
Após o recebimento das propostas de trabalhos de investigação do edital lançado para financiamento de trabalhos de culminação de cursos de pós-graduação da UEM, foi criada uma comissão de três professores que avaliou as propostas de forma anónima. A DC recebeu no total dezanove (19) propostas e foram aprovadas quinze (15). Das quatro (4) propostas reprovadas, duas (2) eram de estudantes que estavam fora do período regulamentar do curso e as outras duas (2) não apresentaram uma boa qualidade dos projectos de investigação.
Sub-actividade 5.1.1.3:
Assistência Técnica à Monitoria científica das actividades de investigação e Monitoria permanente dos Projectos de investigação na UEM
Os resultados do edital para financiamento de trabalhos de culminação de cursos de pós-graduação saíram em Maio de 2016. A execução dos fundos alocados começou praticamente no início do segundo semestre. Tem-se verificado que a maioria dos financiados dificilmente enviam o relatório das actividades, acreditamos que é pelo facto de terminarem o curso e não terem algum compromisso com a UEM que lhes obriga a entrega-lo ou por outra que poderá lhes impedir algum benefício posteriormente. Dos quinze (15) estudantes, apenas um, da Faculdade de Direito é que enviou o relatório e a cópia da dissertação de mestrado em Direitos Humanos. Estão sendo envidados os esforços de modo a obter os relatórios de actividades de todos estudantes que se beneficiaram deste financiamento. 
Para os estudantes beneficiários de bolsas, no ano de 2016 introduziu-se o controle semestral, isto é, o financiamento da bolsa foi faseada em dois semestres. Só podiam ser pagos a inscrição e as mensalidades para o segundo semestre, os estudantes que apresentassem os seus relatórios das actividades do primeiro semestre assinados pelos respectivos supervisores. A maioria dos estudantes já entregou os seus relatórios (restam apenas 3 estudantes por entregar), apesar de ter sido tardio que segundo os estudantes, isso deve-se à demora da assinatura dos relatórios por parte dos supervisores.
Actividade 5.1.2:
Apoio institucional à Direcção Científica da UEM

Sub-actividade 5.1.2.1:
Consolidação das actividades da Unidade Editorial da Revista Científica da UEM (RC-UEM)
A DC, em coordenação com a Unidade Editorial da Revista Científica, organizou de 18 a 26 de Outubro de 2016 o curso de Redação e edição de artigos científicos e o workshop sobre revisão por pares em publicações científicas, com o objectivo de melhorar as habilidades de escrita científica e de revisão por pares de trabalhos científicos de docentes, investigadores e estudantes de pós-graduação da UEM. Os dois eventos foram facilitados pela Profa. Doutora Sely Maria de Souza Costa, da Universidade de Brasília – Brasil. A Prof.a Doutora Sely tem muita experiência nesta matéria e há anos tem colaborado com a UEM e já facilitou vários cursos na nossa instituição.
Os participantes do curso de redacção e edição de artigos científicos estavam divididos em duas turmas. A primeira turma era de pessoas ligadas a Ciências Naturais, Veterinárias, Agro-florestais e Biomédicas, e a segunda turma de pessoas de Ciências Sociais e Humanas. Para a primeira turma, o curso decorreu na Biblioteca Central Brazão Mazula no período entre os dias 18 e 20 de Outubro e para a segunda entre os dias 24 e 26 de Outubro. 
No curso, participaram no total 91 pessoas, das quais 37 foram da primeira turma e 54 da segunda turma.

A Profa. Doutora Sely Maria de Souza Costa facilitou também o workshop sobre revisão por pares em publicações científicas que teve lugar na Biblioteca Central Brazão Mazula no dia 21 de Outubro. Participaram neste workshop 18 docentes e investigadores com o grau de Doutor. As discussões havidas foram importantes e espera-se que os conhecimentos adquiridos neste evento possam ajudar o crescimento do número de revisores da nossa Revista Científica e consequente aumento de artigos publicados.

Sub-actividade 5.1.2.2:
Criação de uma política e um Sistema de Protecção da Propriedade Intelectual na UEM
Actividade não realizada em 2016.

Sub-actividade 5.1.2.3:
Levantamento e registo de inovações científicas e tecnológicas da UEM
Actividade não realizada em 2016.

Sub-actividade 5.1.2.4:
Organização de seminários para a divulgação dos resultados de projectos de investigação
Nos dias 27 e 28 de Setembro de 2016 foi realizada no Campus Universitário Principal a Conferência Científica da UEM. Este evento contou com o financiamento do Fundo Italiano. Foi um evento muito concorrido, com o número de apresentações orais mais que o verificado na Conferência de Investigação realizada em 2014. Nesta conferência, foram divulgados os resultados tanto em forma de comunicação oral como de posters. Os detalhes da conferência serão apresentados na versão final do relatório.
Sub-actividade 5.1.2.5:
Estabelecimento de incubadoras tecnológicas e empresariais

Foi iniciada, em 2014, a elaboração do documento de instalação do Parque Científico da UEM que também incorpora instalações para incubadoras empresariais. Foi criada no segundo semestre de 2015 uma comissão para a criação do Parque Científico da UEM que tratará também de incubadoras. 
Foram visitados em 2015 alguns Centros de investigação (Centro de Investigação em Saúde de Manhiça e o Centro de Investigação e Treino em Saúde de Chókwè). Neste ano, a comissão prevê neste segundo semestre deslocar-se à Itália e Botswana a fim de fazer visita técnica de modo a inteirar-se das experiências e da constituição e funcionamento tanto de parques científicos quanto de incubadoras.
Actividade 5.1.3: Constituição da Escola de Pós-graduação

Sub-actividade 5.1.3.1:
Elaboração de documento base de funcionamento da Escola de Pós-graduação
No ano de 2016 não foram dados grandes avanços na criação da unidade de pós-graduação, pois no ano de 2015 decidiu-se que numa primeira fase será criado o Departamento de gestão da pós-graduação. Por isso, este departamento estará sob alçada da DC. Neste sentido, a sua criação depende da aprovação do Regulamento da DC. Notou-se que depois de ser elaborada e apresentada a proposta de regulamento interno da DC no Conselho de Directores, foi sugerida uma harmonização com os regulamentos de outros órgãos centrais. Esta actividade faz com que demore mais a aprovação ou melhor a submissão da proposta aos demais órgãos colegiais e consequente apreciação e aprovação.
Sub-actividade 5.1.3.2:
Criação de um sistema de monitoria permanente de Cursos de Pós-graduação
A actividade de monitoria para o ano de 2016 esteve ligada à preparação do sistema de monitoria que está sendo desenhado pelo Centro de Informática da UEM. De princípio já foi desenhado o sistema e foi testado com os estudantes bolseiros do Programa Desafio. Durante o processo de testagem notou-se que o sistema ainda precisa de melhorias para ser aplicado à monitoria das actividades de todos os estudantes da pós-graduação. Por isso, o sistema ainda está em processo de adequação.
Sub-actividade 5.1.3.3:
Avaliação dos cursos de Pós-graduação na UEM

Foi iniciado em 2015 um trabalho de avaliação dos cursos de Pós-graduação, do qual se está considerando a necessidade de revisão dos mesmos para adequá-los ao Quadro Curricular e Regulamento de Pós-graduação aprovados em 2013. O Gabinete de Qualidade Académica (GQA) está no processo de avaliação de alguns cursos mas encaram algumas dificuldades no concernente ao envio de relatórios por parte das unidades académicas. 

2. Evidências

	Sub-projecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	5.1. Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	1. Documento preliminar da proposta de criação do Parque Científico da UEM 
	DC
	DC

	
	2. Guia de marcha para visita do Centro de Investigação em Saúde da Manhiça
	DC
	DC

	
	3. Guia de marcha para visita do Centro de Investigação e Treino em Saúde de Chókwè
	DC
	DC

	
	4. Dois editais lançados para financiamento de trabalhos de culminação de cursos de pós-graduação
	DC
	DC

	
	5. Documento preliminar de justificação criação do Departamento de Gestão da Pós-graduação 
	DC
	DC

	
	6.Guião de avaliação dos cursos de Pós-graduação
	DC/GQA
	GQA


3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	5.1.a
	Pessoal local
	14.000
	7.000
	4.168
	2.832
	59,54

	5.1.b
	Fundo mobilidade e formação
	7.000
	7.000
	5.057
	1.943
	72,24

	5.1.c
	Funcionamento e materiais
	30.529
	15.000
	2.634
	12.366
	17,56

	5.1.d
	Bens e equipamentos
	8.000
	8.000
	0
	8.000
	0,00

	5.1
	Total
	59.529
	37.000
	11.859
	25.141
	32,05


4. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· Demorado processo de elaboração da versão final do regulamento da Direcção Científica por causa da questão da harmonização com os regulamentos dos outros órgãos;

· Morosidade na efectivação e implementação do sistema de monitoria permanente da pós-graduação;

· Exiguidade de fundos limita o financiamento de grandes projectos de investigação.

Desafios

· Garantir o lançamento de editais para financiamento de projectos de investigação na UEM;

· Assegurar a avaliação anónima dos projectos de investigação;

· Garantir a monitoria permanente dos cursos de pós-graduação em colaboração com o Gabinete para a Qualidade Académica; 

· Assegurar a criação do departamento de gestão da pós-graduação.

Perspectivas

· Criar o departamento de gestão da pós-graduação;

· Continuar a lançar editais para financiamento de projectos de investigação;

· Reforçar as capacidades de promoção de investigação científica na UEM.

Subprojecto 5.2:
Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
Órgão coordenador: Direcção Científica

1. Descrição das actividades 

Actividade 5.2.1:
Constituição de um fundo competitivo para a investigação aplicada

Sub-actividade 5.2.1.1:
Lançamento de concursos abertos a grupos de investigação da UEM

No ano de 2016 não foi lançado algum edital de concurso. Aguarda-se apenas o recebimento de resultados de avaliação externa das propostas submetidas no âmbito do segundo edital. 
Sub-actividade 5.2.1.2:
Blind peer-reviewing dos projectos de investigação

Estão em processo de avaliação as 17 propostas de investigação submetidas no âmbito do II Edital do FIAM que foram recomendadas positivamente pelo Comité Científico. Tudo indica que as avaliações externas não terminaram, particularmente por parte da Academia de Lincei da Itália. Por isso, aguarda-se que os resultados da Academia de Lincei sejam enviados para a Academia de Ciências de Moçambique para serem compilados e enviados posteriormente à Direcção Científica.
Sub-actividade 5.2.1.3:
Financiamento e monitoria científica e administrativa dos projectos de investigação aplicada

O financiamento das 7 propostas de investigação aprovadas no I Edital iniciou em Maio de 2015 após a assinatura dos contratos. A execução dos fundos atribuídos a cada projecto de investigação terá começado no mínimo depois de um mês após a assinatura do contrato, pelo que indicam os relatórios parciais de progresso.
Sub-actividade 5.2.1.4:
Divulgação dos resultados dos projectos de investigação aplicada

Esta actividade depende do avanço dos trabalhos de investigação dos projectos do FIAM já aprovados. Como as investigações só começaram em Junho deste ano, tudo indica que todos os projectos estão numa fase inicial. 

Actividade 5.2.2:
Concepção e realização de um programa de investigação aplicada multissectorial - piloto sobre a planificação participativa de recursos territoriais e mecanismos de implementação e avaliação dos resultados (PIMI)

A organização do Seminário é uma actividade que depende da finalização do projecto de investigação do PIMI anteriormente produzido pelos docentes e investigadores da Faculdade de Arquitectura e Planeamento Físico (FAPF). A perspectiva é que até princípios de 2017 seja efectivado o seminário de lançamento do PIMI.
Sub-actividade 5.2.2.2: Constituição do Grupo de Gestão do PIMI e elaboração da metodologia de intervenção

O grupo de gestão do PIMI já foi constituído. A versão final do projecto de investigação multissectorial integrada já foi produzida, estando a FAPF em processo de solicitação de contribuições das unidades académicas envolvidas ou que serão envolvidas nesta investigação. 

Sub-actividade 5.2.2.3: Organização de encontros de planificação integrada com os actores do território

Neste ano foram realizadas duas reuniões nas quais foram apresentadas as versões preliminar e final respectivamente do projecto PIMI. Nas reuniões estiveram presentes alguns responsáveis das unidades académicas envolvidas que teceram algumas considerações e deram contribuições para o melhoramento do documento.

Sub-actividade 5.2.2.4: Organização de debates públicos sobre os resultados da planificação integrada

A implementação desta sub-actividade só será depois da realização do PIMI.

Sub-actividade 5.2.2.5: Realização das actividades de investigação no campo no âmbito da elaboração do Plano Territorial

Não foi realizada este ano. Espera-se que inicie no ano de 2017, depois do seminário de lançamento do PIMI.

2. Evidências

	Subprojecto
	Descrição
	Autor(es)
	Localização física

	5.2 Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socio-económico territorial
	1. Contratos de investigadores de 7 projectos de investigação aprovados para financiamento no âmbito do I Edital FIAM
	DC
	DC

	
	3. Relatório da Conferência Científica da UEM
	DC
	DC

	
	2. Documento do PIMI
	FAPF
	FAPF/DC


3. Resumo financeiro

	Cod.
	Descrição
	PGA
	Recursos programados [A]
	Despesas totais
[B]
	Saldo / Recursos programados
[C] = [A] - [B]
	% sobre recursos programados

	5.2.a
	Pessoal local
	7.000
	7.000
	5.358
	1.642
	76,54

	5.2.b
	Fundo mobilidade e formação
	2.000.000
	489.929
	72.681
	417.248
	14,84

	5.2.c
	Funcionamento e materiais
	10.000
	6.000
	4.643
	1.357
	77,38

	5.2.d
	Bens e equipamentos
	0
	0
	0
	0
	--

	5.2
	Total
	2.017.000
	502.929
	82.682
	420.247
	16,44


4. Constrangimentos, desafios e perspectivas
Constrangimentos

· Morosidade na tramitação dos processos de avaliação dos projectos de investigação do FIAM;

· Demorado processo entre a aprovação dos projectos de investigação e o início de financiamento do FIAM.

Desafios

· Reduzir o tempo que leva entre a recepção dos projectos de investigação do FAIM e o anúncio dos resultados;

· Garantir a avaliação anónima dos projectos de investigação do FIAM;

· Assegurar a divulgação dos resultados dos projectos de investigação aprovados e o financiamento dos mesmos.

Perspectivas

· Garantir o monitoramento e avaliação dos projectos de investigação durante a implementação;

· Concluir o financiamento de todos os projectos aprovados do Edital I e do Edital II que serão aprovados.

Relatório Financeiro de 2016
	 
	 
	Pessoal Local

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	290.761
	290.761
	216.335
	20.561
	158.649
	132.112
	132.112

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	195.488
	195.488
	150.900
	7.131
	110.572
	84.916
	84.916

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	96.488
	96.488
	77.000
	434
	96.278
	210
	210

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	74.000
	74.000
	55.400
	6.697
	14.294
	59.706
	59.706

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	25.000
	25.000
	18.500
	0
	0
	25.000
	25.000

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	95.273
	95.273
	65.435
	13.430
	48.077
	47.196
	47.196

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	64.000
	64.000
	39.500
	9.422
	16.795
	47.205
	47.205

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	31.273
	31.273
	25.935
	4.008
	31.282
	-9
	-9

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	170.633
	170.633
	167.000
	5.635
	108.484
	62.149
	62.149

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	101.047
	101.047
	75.000
	0
	101.095
	-48
	-48

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	19.984
	19.984
	20.000
	0
	19.984
	0
	0

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	81.063
	81.063
	55.000
	0
	81.111
	-48
	-48

	4
	Reforço da oferta formativa
	69.586
	69.586
	92.000
	5.635
	7.389
	62.197
	62.197

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	49.586
	49.586
	71.000
	5.635
	7.389
	42.197
	42.197

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	20.000
	20.000
	21.000
	0
	0
	20.000
	20.000

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	21.000
	21.000
	10.000
	9.526
	9.526
	11.474
	11.474

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	21.000
	21.000
	7.000
	9.526
	9.526
	11.474
	11.474

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	14.000
	14.000
	3.000
	4.168
	4.168
	9.832
	9.832

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	7.000
	7.000
	3.000
	5.358
	5.358
	1.642
	1.642

	 
	Sub-total 
	482.394
	482.394
	393.335
	35.722
	276.659
	205.735
	205.735


	 
	 
	Fundo mobilidade e formação

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	233.816
	233.816
	144.575
	30.623
	150.154
	83.662
	83.662

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	94.061
	94.061
	86.400
	7.749
	82.347
	11.714
	11.714

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	74.061
	74.061
	57.200
	3.552
	74.297
	-236
	-236

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	0
	0
	17.200
	4.197
	4.197
	-4.197
	-4.197

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	20.000
	20.000
	12.000
	0
	3.853
	16.147
	16.147

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	139.756
	139.756
	58.175
	22.874
	67.807
	71.949
	71.949

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	107.000
	107.000
	41.000
	22.874
	37.578
	69.422
	69.422

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	32.756
	32.756
	17.175
	0
	30.229
	2.527
	2.527

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	116.753
	116.753
	109.200
	15.216
	52.765
	63.988
	63.988

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	31.753
	31.753
	33.400
	2.356
	27.830
	3.923
	3.923

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	13.353
	13.353
	15.000
	2.003
	9.433
	3.920
	3.920

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	18.400
	18.400
	18.400
	353
	18.397
	3
	3

	4
	Reforço da oferta formativa
	85.000
	85.000
	75.800
	12.860
	24.935
	60.065
	60.065

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	62.000
	62.000
	62.800
	1.066
	9.329
	52.671
	52.671

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	23.000
	23.000
	13.000
	11.794
	15.606
	7.394
	7.394

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	2.007.000
	877.458
	831.870
	77.738
	77.738
	1.929.262
	799.720

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	2.007.000
	877.458
	831.870
	77.738
	77.738
	1.929.262
	799.720

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	7.000
	7.000
	7.000
	5.057
	5.057
	1.943
	1.943

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	2.000.000
	870.458
	824.870
	72.681
	72.681
	1.927.319
	797.777

	 
	Sub-total 
	2.357.569
	1.228.027
	1.085.645
	123.577
	280.657
	2.076.912
	947.370


	 
	 
	Funcionamento e material de consumo

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	134.947
	134.947
	82.120
	14.780
	39.935
	95.012
	95.012

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	35.947
	35.947
	19.400
	661
	17.702
	18.245
	18.245

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	17.547
	17.547
	13.500
	416
	17.457
	90
	90

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	900
	900
	900
	245
	245
	655
	655

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	17.500
	17.500
	5.000
	0
	0
	17.500
	17.500

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	99.000
	99.000
	62.720
	14.119
	22.233
	76.767
	76.767

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	98.500
	98.500
	55.500
	14.119
	21.911
	76.589
	76.589

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	500
	500
	7.220
	0
	322
	178
	178

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	266.920
	266.920
	174.800
	32.030
	123.243
	143.677
	143.677

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	75.259
	75.259
	74.600
	1.220
	67.233
	8.026
	8.026

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	30.698
	30.698
	35.000
	516
	22.739
	7.959
	7.959

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	44.560
	44.560
	39.600
	704
	44.494
	66
	66

	4
	Reforço da oferta formativa
	191.661
	191.661
	100.200
	30.810
	56.010
	135.651
	135.651

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	68.377
	68.377
	70.200
	21.976
	29.297
	39.080
	39.080

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	123.285
	123.285
	30.000
	8.834
	26.713
	96.572
	96.572

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	40.529
	40.529
	21.000
	1.488
	7.277
	33.252
	33.252

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	40.529
	40.529
	21.000
	1.488
	7.277
	33.252
	33.252

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	30.529
	30.529
	15.000
	1.488
	2.634
	27.895
	27.895

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	10.000
	10.000
	6.000
	0
	4.643
	5.357
	5.357

	 
	Sub-total 
	442.396
	442.396
	277.920
	48.298
	170.455
	271.941
	271.941


	 
	 
	Bens de inventário

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	31.925
	31.925
	42.500
	7.739
	24.097
	7.828
	7.828

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	17.454
	17.454
	28.500
	0
	11.887
	5.567
	5.567

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	10.354
	10.354
	20.000
	0
	10.354
	0
	0

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	2.100
	2.100
	3.500
	0
	0
	2.100
	2.100

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	5.000
	5.000
	5.000
	0
	1.533
	3.467
	3.467

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	14.471
	14.471
	14.000
	7.739
	12.210
	2.261
	2.261

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	10.000
	10.000
	9.000
	7.739
	7.739
	2.261
	2.261

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	4.471
	4.471
	5.000
	0
	4.471
	0
	0

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	298.715
	53.093
	250.000
	980
	52.989
	245.726
	104

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	50.000
	50.000
	50.000
	0
	49.896
	104
	104

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	50.000
	50.000
	50.000
	0
	49.896
	104
	104

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	4
	Reforço da oferta formativa
	248.715
	3.093
	200.000
	980
	3.093
	245.622
	0

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	248.715
	3.093
	200.000
	980
	3.093
	245.622
	0

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	8.000
	8.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	8.000

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	8.000
	8.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	8.000

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	8.000
	8.000
	8.000
	0
	0
	8.000
	8.000

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	 
	Sub-total 
	364.500
	93.018
	300.500
	8.719
	77.086
	261.554
	15.932


	 
	 
	Total actividades

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	A1
	Apoio institucional aos serviços centrais da UEM
	691.450
	691.450
	485.530
	73.703
	372.835
	318.615
	318.615

	1
	Reforço da eficiência dos órgãos de direcção
	342.949
	342.949
	285.200
	15.541
	222.508
	120.441
	120.441

	1.1
	Apoio à Reforma Académica e à constituição de um Sistema integrado de Planificação e de avaliação e controlo da qualidade
	198.450
	198.450
	167.700
	4.402
	198.386
	64
	64

	1.2
	Apoio à Reforma dos Serviços Administrativos
	77.000
	77.000
	77.000
	11.139
	18.736
	58.264
	58.264

	1.3
	Apoio à promoção de parcerias e à investigação científica
	67.500
	67.500
	40.500
	0
	5.386
	62.114
	62.114

	2
	Reforço da qualidade académica da UEM
	348.500
	348.500
	200.330
	58.162
	150.327
	198.173
	198.173

	2.1
	Reforço da qualidade didáctica
	279.500
	279.500
	145.000
	54.154
	84.023
	195.477
	195.477

	2.2
	Apoio à promoção de iguais oportunidades na UEM
	69.000
	69.000
	55.330
	4.008
	66.304
	2.696
	2.696

	A2
	Apoio às Faculdades e Centros de Investigação e Serviços
	853.021
	853.021
	701.000
	53.861
	337.481
	515.540
	269.918

	3
	Reforço da eficiência e melhoria da qualidade dos cursos e programas de ensino
	258.059
	258.059
	233.000
	3.576
	246.054
	12.005
	12.005

	3.1
	Apoio à informatização da actividade didáctica e de divulgação científica
	114.036
	114.036
	120.000
	2.519
	102.052
	11.984
	11.984

	3.2
	Apoio à auto-avaliação da qualidade da oferta formativa
	144.023
	144.023
	113.000
	1.057
	144.002
	21
	21

	4
	Reforço da oferta formativa
	594.962
	349.340
	468.000
	50.285
	91.427
	503.535
	257.913

	4.1
	Apoio à diversificação da oferta formativa nos temas relevantes para o desenvolvimento local e a valorização, preservação e utilização sustentável dos recursos ambientais e territoriais
	179.963
	179.963
	204.000
	28.677
	46.015
	133.948
	133.948

	4.2
	Constituição de uma plataforma multifuncional para a investigação científica nas áreas de interesse ambiental
	415.000
	169.377
	264.000
	21.608
	45.412
	369.588
	123.965

	A3
	Apoio à Investigação Científica aplicada ao desenvolvimento socio-económico e territorial
	2.076.529
	946.987
	870.870
	88.752
	94.541
	1.981.988
	852.446

	5
	Reforço das capacidades da UEM na promoção da investigação científica
	2.076.529
	946.987
	870.870
	88.752
	94.541
	1.981.988
	852.446

	5.1
	Capacitação institucional da UEM no âmbito da Investigação Aplicada
	59.529
	59.529
	37.000
	10.713
	11.859
	47.670
	47.670

	5.2
	Apoio à realização de projectos de Investigação Aplicada nas áreas de interesse para o desenvolvimento socioeconómico territorial
	2.017.000
	887.458
	833.870
	78.039
	82.682
	1.934.318
	804.776

	 
	Sub-total 
	3.620.999
	2.245.835
	2.057.400
	216.316
	804.857
	2.816.142
	1.440.978


	 
	 
	Assistência Técnica, Gestão e Monitoria

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	A4
	Assistência técnica externa
	616.000
	6.017
	286.600
	0
	6.017
	609.983
	0

	A5
	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	17.654
	51.000
	6.853
	17.654
	140.346
	0

	6
	Monitoria financeira externa
	100.000
	0
	27.000
	0
	0
	100.000
	0

	7
	Realização de eventos
	10.000
	0
	4.000
	0
	0
	10.000
	0

	8
	Viagens e imprevistos
	48.000
	17.654
	20.000
	6.853
	17.654
	30.346
	0

	 
	Total geral
	4.395.000
	2.269.506
	2.395.000
	223.169
	828.528
	3.566.472
	1.440.978


Síntese por capítulos de despesa

	 
	 
	PGA
	Compro-missos
	PAA 2013/6
	Despesas em 2016
	Despesas totais
	Saldo / PGA
	Saldo / Comprom.

	
	Pessoal Local
	482.394
	482.394
	375.480
	35.722
	276.659
	205.735
	205.735

	
	Fundo mobilidade e formação
	2.357.569
	1.228.027
	1.088.439
	123.577
	280.657
	2.076.912
	947.370

	
	Funcionamento e material de consumo
	442.396
	442.396
	263.556
	48.298
	170.455
	271.941
	271.941

	
	Bens de inventário
	338.640
	93.018
	329.925
	8.719
	77.086
	261.554
	15.932

	
	Sub-total 
	3.620.999
	2.245.835
	2.057.400
	216.316
	804.857
	2.816.142
	1.440.978

	
	Assistência técnica externa
	616.000
	6.017
	286.600
	0
	6.017
	609.983
	0

	
	Gestão e monitoria financeira
	158.000
	17.654
	51.000
	6.853
	17.654
	140.346
	0

	
	Total geral
	4.394.999
	2.269.506
	2.395.000
	223.169
	828.528
	3.566.472
	1.440.978


Estado das despesas e dos compromissos financeiros

	
	Primeira prestação
	2.395.000

	
	% compromissos / 1a prestação = % despesas / total programado para 2013/14/15/16
	94,76

	
	% despesas / 1a prestação
	34,59

	
	% despesas / total dos compromissos
	36,51

	
	% despesas /valor total do programa
	18,85


ANEXOS

Anexo 1

Actas das Reuniões da Unidade de Gestão

Anexo 2
Actas das Reuniões do Comité Directivo

Anexo 3
Tabelas dos Indicadores de Monitoria do Programa

(�) É importante considerar que a realização das actividades de monitoria financeira e de avaliação externa não está ligada ao ciclo anual de orçamentação, pois que depende da velocidade com a qual são assumidos os compromissos financeiros: a primeira monitoria financeira está, de facto, prevista só depois do volume total dos compromissos ter ultrapassado 70% do valor da primeira prestação; a segunda monitoria financeira após o volume total dos compromissos ter ultrapassado 70% da segunda prestação, e a terceira monitoria financeira após o términus do programa e a realização do último dos pagamentos devidos.


� Em particular:


o indicador 11 (Número total de equivalências com cursos de universidades da SADC) não parece relacionado com actividades que recaem completamente nas competências da UEM e, portanto, deveria ser eliminado;


o indicador 55 (Criado sistema para a gestão de informações georreferenciadas aplicável na actividade didáctica) refere-se a uma actividade que será expandida no projecto executado pela Universidade La Sapienza de Roma na Faculdade de Ciências e, portanto, poderia também ser eliminado.


� Os compromissos reflectem o total dos compromissos financeiros assumidos para toda a duração do Programa


� Seminário Sobre Avaliação dos Cursos 


� Seminário de Apresentação dos Resultados do 1ºciclo de Auto-Avaliação


� Seminário sobre Auto-Avaliação dos Centros e Unidades de Investigação e Extensão


� Seminário de apresentação e discussão do documento Caracterização e tipificação dos centros de investigação e extensão da UEM (5.10.16)


� Seminário de Normas Gerais sobre Instalação, Funcionamento e Manutenção dos Laboratórios (5.6.16)


� Workshop sobre análise do processo do 1º ciclo de Auto-Avaliação


� Workshop sobre Fundo do Plano de Melhorias






